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Reforma do ensino superior 


O enr. ministro do reino pretende refor- 
mar a instrucção superior. Oxalá que a von- 


tade se lhe não esfrie; já é tempo de con- 
duzir a bom caminno e pôr em bases racio- 
naes essa parte do ensino que ahi tem atra- 
vessado longos annos, sempre ameaçada pe- 
“Ja incuria dos governos, sempre carecida de 
correcções tão grandes, que valem por uma 
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da ppa mute 0) tabalfionafo, a dipjomatica, 
finanças, a pharmacia, a cirurgia, e as le- 
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curso de cirurgia. | | 
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Segundo o orçamento de 1866-607 os es- 
tabelecimentos de ensino superior, dependen- 
tes do ministerio do reino fazem a seguinte 
despeza: | 
Universidade de Coimbra 142 contos de reis 
Eschola polytechnica de 


ADIADA Sd ari as: DD ) 
Academiado Porto. . . 21 ». » 
Eschola medico-cirurgica 

is cod E rar DS » 
Ia dO COriOs. o. muinto ho 443 » 


-- Ou, em relação ás cidades: 
Com os estabelecimentos de Lisboa 72c.r. 
» ii de Coimbra 142 » 
» » doPorto 36 » 
São curiosos estes numeros! O Porto dis- 
pende um quarto do que absorve Coimbra, e 
metade do que se gasta na capital. À lusa 
Athenas obtem pelo ministerio do reino mais 
do que as duas primeiras cidades do paiz. 
Não é menos proficuo defrontar estes al- 
“garismos com a população e área de cada dis- 
tricto, bem como com os impostos que pagam 
ao thesouro. | 
No tocante à superficie e à população a es- 
tatistica falla assim: 


habitantes 
Lisboa — 303 legoas quadradas com 454,000 
Porto — 91» Bo 423,000 
Coimbra 111 » » 282,000 

Calculando em relação a cada legoa qua- 
“drada, a população do Porto é quasi o do- 
bro da de Coimbra, e mais que o triplo da ds 
“Lisboa. . 

Não nos esqueçamos do imposto; as con- 
tribuições vem a ser a parte mais azeda na or- 
ganisação d'um povo; conheçamos como es- 
tão distribuidas. Voltemos ao ultimoorçamen- 
to. Ouçamol-o; refere-se aos tributos votados 


para o anno de 1865: 
| Lisboa Porto Coimbra 
“Predial 405contos 152 contos 79contos 


Industriall89 » DD >» 13...» 
Pessoal 88 » 31 » Durga 
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Estes numeros mostram que o termo me- 
dio dos impostos por cabeça vem a ser: 

No districto de Lisboa. . . . 15502 reis 
No;do:Baxkd, ater er Se La 605 » 
No de Coimbra. . . . ... 344 >» 

Sob o ponto de vista economico todos sa- 
bem o que é cada uma das terras a que nos 
havemos referido. 

Apesar de tantas circumstancias, o snr. 
ministro do reino mostra-se desejoso de man- 
ter uma organisação viciosa, artificial e es- 
sencialmente communista; não só quer con- 
serval-a mas ainda robustecel-a. 

Existe no Porto um excellente hospital; 
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éum vasto livro de pathologia viva, em que Fonte Santa, que foi transferido para o gran-| dores das diversas provincias; por outra par-. 
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os alumnos podem examinar numerosissimos de edificio do Rato, cuja construcção prin-|te animava-se a creação, pela distribuição 
casos. Em Coimbra succede o contrário ; com- cipiada em 1735 foi terminada em 1740. 


tudo o snr. ministro quer dilatar a faculdade: 


gratuita da semente, e pela compra da se- 


. Da = . ] ar = = . 
de medicinn da Universidade, e cortar por lar-; penuria de fundos, porque mais de metade) preços para as diversas qualidades. 


go nos estudos medicos d'esta terra. 


do capital havia sido consumido na construc- 


Relativamente 4 Academia Polytechnica ção do edifício, na educação dos obreiros, e 


foi o snr. ministro extremamente conciso; 


“talvez em despezas superfluas, como cons- 


quer saber se o conselho academico tem porjtou dos autos das conferencias celebradas em 
conveniente a conversão da academia em es-| casa do corregeder do civel da cidade Luiz 


chola central de artes e officios. Prezamos ex- 
tremamente a diffusão do ensino pelos indus- 
triaes ; mas causa-nos admiração que o snr. 
ministro depois de mostrar vontade de dila- 
tar o luxo conimbricense, e engrandecer os 
estudos em Lisboa, não queira dar ao Porto 
senão o ensino industrial ; e como esta especie 
de instrucção corre pelo ministerio de obras 
publicas, vê-se que s. exc.* não terá senão a 
supprimir a academia e deixar ao seu illus- 
trado collega os cuidados de reedificador ! 

E” dificil o problema da instrucção publi- 
ca; não viremos accrescentar-lhe a difficulda- 
de com supposições calumniosas, nem exag- 
geradas suspeitas; mas olhando no conjun- 
cto as perguntas dirigidas aos estabelecimentos 
de instrucção superior, e procurando ahi os 
vestígios do pensamento do snr. ministro do 
reino, parece-nos encontral-o pouco acceita- 
vel, e summamente injusto para com o Porto. 

“Se o ensino superior tem de ser professa- 
do em mais do que uma terra, por certo que 
não é Coimbra que deve alcançar preferencia 
sobre o Porto; mesmo geograficamente, as 
cidades do Porto e Lisboa ficam bem melhor 
collocadas, do que Lisboa e Coimbra, quando 
se queira attender a uma distribuição equi- 
tativa. 

O snr. ministro do reino quiz talvez que 
houvesse uma terra para a instrucção theori- 
ca, luxuosa, e aristocratica, e destinou outra 
para o ensino pratico, modesto, e util 4 maio- 
ria do paiz; somos completamente contrários 
a semelhante doutrina. Portugal não póde 
nem deve sustentar, por emquanto, nenhuma 
aula que unicamente satisfaça á ostentação. 
Já não custará pouco manter o que é indispen- 
savel; e é de certo por term's demasiada- 
mente sacrificado áquella, que ainda não al- 


|cançamos este. N'uma reforma completa do 


ensino superior jámais poderemos acceitar a 
continuação de semelbantes erros. 
Brevemente voltaremosaoccupar-nos d'es- 
te grave assumpto, o que de certo continuará 
a merecer as attenções de toda a imprensa. 
e 


Visitas à exposição | 
RXIV 


E' antiga a lavra das sedas em Portugal. 

Ninguem póde agora dizer quando come- 
çamos a cultivar as amoreiras, e a crear e a 
obrar a seda; porem descobre-se, pelo foral 
dado em 1233 aos moradores do couto de 
Ervededo, por D. Sylvestre Godinho, arce- 
bispo de Braga, que já então era probibido 
a venda da folha das amoreiras, para fóra do 
couto, e tambem que os moradores creavam 
sirgo, de que pagavam ao arcebispo uma 

arte em casulos. | 

Em 1473 os povos de Traz-os-Montes, 
ciosos do adiantamento do reino de Granada, 
na sericultura, requeriam a El-Rei D. Affon- 
so V que mandasse cartas aos ministros ter- 
ritoriaes, para que dessem cumprimento ás 
ordens vigentes relativas ao plantio e enxer- 
tia das amoreiras, como era conveniente para 
desenvolver a lavra da seda. 

Dois seculos depois, e passado um largo 
periodo de geral decadencia para as nossas 
industrias, sendo regente do reino o snr. D. 
Pedro II, e vedor da fazendao conde da Eri- 
ceira, D. Luiz de Menezes, novas providen- 
cias reanimaram a sericultura. Tinham maior 
vulto, e maior alcance, entre estas providen- 
cias, as ordens transmittidas a todos os mi- 
nistros de justica, para que nos districtos 
de sua jurisdicção fizessem plantar o maior 
numero possivel de amoreiras; os contractos 
com officiaes estrangeiros que vieram para a 
fabrica real; e as instrucções sobre a cultura 
das amoreiras, e creação dos bichos de seda 
então publicadas, e mais tarde impressas. 

Aos esforços do conde da Ericeira, du- 
rante a regencia se deve attribuir o progres- 
so da industria da seda, que succumbiu de- 
pois, quando o regente foi rei, como succum-— 
biram todas as outras industrias. 

Em 25 de fevereiro de 1734 foi expedido 
o alvará pelo qual eram concedidos ao fran- 
cez Roberto (Godin privilegios para levantar 
fabricas de lavrar sedas com ouro, prata, € 
de outra qualidade. Obtidos estes privilegios 
o concessionario constituiu uma companhia, 
e fundou um pequeno estabelecimento na 
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co. O estrondo do tiro, que lhe matára o aus- 
picioso genro, acordára-o de sonhos aziaticos, 
Era triste ver derruirem-se as torres solaren- 
gas que a phantasia do velho reedificára, me- 


diante o dinheiro de D. José de Noronha e 


Tavora ! 
— Foi a suprema desgraça de minha aca- 
bada vida! — murmurava elle, sentado de- 


fronte da filha na liteira que os transportava a 


Lisboa — Funestissima calamidade, filha !.. 


— Emfim... — dizia a menina — foi a 
vontade do Senhor. .. que havemos de fazer- 


ma 


lhe, meu pai!.. Nãose afllija. .. Verá queeu 


Manoel de Olveira, foi expedido o decreto de 
14 de maio pelo qual foi investido na admi- 
nistração da fabrica Vasco Lourenço Velloso, 
para a exercer por conta da real fazenda, 
com todas as graças e privilegios concedidos 
aos seus antecessores. 

Tendo sido incendiadas, na occasião do 
terremotô de 1755, fazendas no valor de qua- 
renta e tres contos, proximamente, e sendo 
de vinte e cinco contos a perda durante a 
administração de Vasco Lourenço, que durou 
de 15 de junho de 1750 a 16 d'agosto de 1757, 
segue-se que não contando os resultados d'a- 
quelle desastre teria sido o lucro de dezese- 
te contos pouco mais ou menos. À fazenda 
real, que não tinha contribuido com subsidios 
durante este periodo, achou a fabrica me- 
lhorada, e a industria desenvolvida. Os me- 
lhoramentos porém não eram tantos quantos 
o governo desejava, e a fabrica, no estado 
em que Vasco Lourenço a deixára, não podia 
servir de centro ao grupo dos estabelecimen- 
tos fabris traçado no gigantesco plano do 
marquez de Pombal. Transformou-se pois, e 
dos estatutos approvados por alvará de 6 de 
agosto de 1757 consta qual foi a organisação 
decretada. | 

Não queremos aqui renovar a discussão 
interminavel entre os proteccionistas e os li- 
vre cambistas, que todos desejam a prosperi- 
dade geral. Bom é todavia notar que os cen- 
tralisadores, como Colbert e o marquez de 
Pombal, centralisam para crear, para organi- 
sar, para tornar verdadeira e robusta a indus- 
tria que sem amparo definha; em quanto os 
livre cambistas, obedecendo aos preceitos da 
sua theoria, esperam tudo da iniciativa indi- 
vidual, desordenada, arbitraria, irregular. Os 
primeiros invocam o impulso do poder cen- 
tral, e se os deixam, no seu caminhar inces— 
sante e methodico, chegam à descentralisação, 
e à liberdade. Os segundos principiam pela 
descentralisação, que é desordem, cruzam os 
braços em frente do cahos, entregam a sorte 
das industrias a uma liberdade, que é verda- 
deira licença, e chegam... à mais deploravel 
ruina ! 

Na politica e na administração, como na 
industria, o resultado é o mesmo. À experien- 
cia, em breve, por nossa desgraça, ha-de pro- 
var o que deixamos aqui escripto em poucas 
palavras. 


E' inutil continuar a historia da industria 
da seda, cujo desenvolvimento fica para outro 
lugar. Recordemos sómente algumas provi- 
dencias que produziram effeito, e esqueçamos 
as causas que trouxeram depois a decadencia 
de todas as fabricas, e as causas que n'estes 
ultimos tempos tem obstado ao progresso da 
nossa industria. Ostractados de commercio, e 
a guerra civil, fecharam fabricas, e tolheram 
o desenvoivimento industrial. As providencias 
protectoras, mal seguras, combatidas sempre, 
incertas na duração, não tem produzido o ef- 
feito que o legislador esperava. Ao impulso 
energico do poder central substituiram apenas 
o favor da pauta, e na hesitação entre os inte- 
resses constituidos, e a theoria que os seduz, 
accusam as victimas dos seus erros, lisongeiam 
a eschola economica que actualmente domina, 
e preparam um triste futuro para todos por 
falta de coragem, de paciencia, e de estudo. 


A lei de 20 de fevereiro de 1752 concedia 
privilegios e isenções aos que lavrassem a se- 
da, O aviso de 23 de fevereiro de 1770 pro- 
movia efficazmente a cultura da amoreira. 
Ao mesmo tempo era feita a grande semen- 
teira e plantação de amoreiras na quinta de 
Almeirim, pertencente á casa de Alorna, e 
vinham de França as amoreiras brancas, sen- 
do cinco mil pés para o marquez de Pombal, 
e quarenta mil pés por conta da direcção da 
fabrica aa seda, que foram distribuidas por di- 
versos pontos do reino. 


Então plantavamos pés de amoreira, e se 
tivessemos continuado não estaria hoje a indus- 
tria nas tristes circumstancias em que a ve- 
mos (1). Agora plantamos.... os verdadeiros 
principios economicos ! 

Em quanto por uma parte se promovia o 
plantio, distribuindo as arvores pelos lavra- 


——e ee e ———— — —————— ——— 


(1) A opinião do snr. Moser, is não apoia as 
nossas doutrinas economicas, é valioso parecer, em 
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Bem se me dá a mim d'isso !.. Quando eu lhe 
pedir o filho, que m'o não dê. 

— À dizer verdade, menina, — redarguiu 
Lopo com brandura—o teu galanteio com Bal- 
thazar foi a origem de tudoisto... A mim nin- 
guem me despersuade de que foi elle o assassi- 
no de D. José... 

— Pois foi, foi... Quem havia de ser, se- 
não elle ? 


— Ahi está! Se não tivesses facilitado es- 


peranças áquelle malvado... 
— Eu que fiz, meu pai?.. Tractei-o com 


amisade, por ver que o paio tractava como a 


Em quanto ao fabricante nacional se con- 

cediam beneficios, facilitava-se tambem o en- 
sino, emelhoravam-se as praticas fabris, con- 
vidando estrangeiros, que tentados pelo fa- 
vor do governo vinham aqui procurar for- 
tuna, pondo o seu saber, e pratica, à dispo- 
sição da nossa gente. 
- Não recordemos o que depois aconteceu. 
E agradavel dizer como se promove desen- 
volvimento de uma industria. Repugna o 
trabalho de narrar como em pouco tempo se 
destroe tudo quanto creou uma energica 
vontade, dirigida por uma elevadissima in- 
telligencia. : 

Pouco tempo depois a casa da quinta de 
Oeiras, construida pelo marquez de Pombal 
para a creação dos bichos de seda, estava 
convertida em armazem de fructa; o grande 
amoreiral da Guarda, pertencente a Simão 
de Oliveira, era campo de milho e feijão; 
as plantações de Almeirim e Abrantes es- 
tavam em completo abandono; a esperan- 
çosa plantação do campo do Tainho, que fôra 
objecto de um contracto, estava substituida 
por uma vasta plantação de legumes! 

Das escólas de fiação de seda de Traz- 
os-Montes, e do filatorio, de Chacim, con- 
firmadas por decreto de 30 de julho de 1788, 
de tudo quanto se fez, durante o reinado de 
El-Rei D. José, para manufacturar a mate- 
ria primeira, cuja producção se promovia, 
restam apenas ruinas! Identica foi a sorte 
da Real Companhia e do novo estabeleci- 
mento para as fiações e tecidos de seda, e 
a de tudo quanto foi instituido sob a influen- 
cia de Martinho de Mello, e do conde de Li- 
nhares. Tudo foi anniquilado; 'e para esta 
obra de iniqua destruição invocou-se a li- 
berdade da industria, a liberdade do com- 
mercio, e a liberdade politica! Desastrosas 
liberdades seriam estas, se discretamente se 
podesse considerar obra sua a obra filha 
das theorias erradas. 

Os nossos descentralisadores, gente ei- 
suda e preguiçosa, que tem horror á centra- 
lisação, porque pretende governar sem tra- 
balho, de certo nos accusarão como procla- 
madores de falsas noções. Responderemos 
apontando para o estado lastimoso d'este paiz. 
Provem que não contribuiram, com as suas 
doutrinas, e com os seus actos, para a mi- 
seravel situação em que nos achamos. Di- 
gam com a mão na consciencia se as suas 
theorias nos podem salvar, e depois accusem 
os que pretendem principiar pelo principio, 
preparando e organisando o que deverá ser 
descentralisado quando tiver as condições con- 
venientes para uma descentralisação regu- 
ar. 

Permittam agora os leitores, habituados 
a estas nossas digressões, que a exposição 
industrial provocou, permittam ainda que 
para conclusão, sobre a industria sericola, 
lhes apresentemos a opinião escripta de um 
industrial muito intelligente e illustrado o 
sr. Gabriel José Ramires, em relação aos 
dois seguintes quesitos: 


Deve ou não a industria da seda, ser considera- 
da entre nós digna da attenção governamental ? 

Possus ella no paiz elementos que lhe assegu- 
rem um prospero futuro,e que justifiquem uma efh- 
caz e esclarecida protecção ? 

A' primeira questão ocioso seria responder. E' 
geralmente conhecida qual a parte importantissima 
que a industria da seda representa no movimento 
industrial e commercial do mundo, quaes as valio- 
sissimas riquezas que ella cria e desenvolve, para 
que qualquer governo possa indifferentemente olhar 
para uma secção textil, de cujo desenvolvimento pó- 
de resultar a grandeza e riqueza de um paiz. Limi- 
tar-nos-hemos por isso a fazer algumas considera- 
ções e breves, sobre a segunda questão formulada. 

Ricos pelo clima do nosso paiz, com regiões tão 
aproveitaveis para a creação da seda, cemo as de 


que fundariamos petição ao governo, recommendan- 
do 4 sua sollicitude o plantio das amoreiras. 

Diz o snr. Moser, no seu interessante “Guia Pra- 
tica do serieultor portuguez» : 

«Posto que em Portugal a seircultura esteja 
atrasada, e mal desenvolvida, tenha a certeza todo 
e qualquer proprietario que a melhor propriedade 
que póde deixar sos seus descendentes, será aquella 
que tiver a maior plantação de amoreiras. A amo- 
reira tem feito a riqueza da Italia,do sul da França, 
de uma parte da Hespanha,e da Turquia, da Persia, 
da India, do Japão, da China, e de muitos outros es- 
tados; assim como já está dando grandes lucros ás 
províncias da Beira e Traz-os-Montes em Portugal.» 

Sendo assim, € assim é, porque deixaremos a ri- 
queza de um povo dependente da iniciativa pregui- 
çosa, e duvidosa, de alguns, quando o poder central, 
representante de todos, póde rapidamente degenvol- 
ver essa riqueza ? Receiam perturbar os ocios mi- 
nisteriaes, ou preterir as gravissimas questões de 
que resulta a nomeação dos escrivães, e outros actos 
de igual e subido valor ? 


PRESAS TIN EDIT ISTO O TIS TRC ANA ASI 


desordem que o scelerado fez na minha vida !.. 
Aqui vamos nós gastar na côrte os rendimen- 
tos adiantados de uns poucos de annos; e, a 
final, cá ficas n'este mundo pobre, minha que- 
rida filha, e a casa de teus avós perdida !.. 

— Não ha-de ser assim — interrompia a 
consoladora Mécia. — Adivinha-me o coração 
que vou achar um grande casamento em Lis- 
boa, meu pai! Deixe-me vá a mim no arranjo. 
Lembra-se da aposta que fez v. s.* com o tio 
alcaide-mór ? Quem ganhou,não foi elle ? Pois 
se o pai já sabe que eu tenho varinha de con- 
dão... — e susteve-se, sorrindo com gentil 
soberba. 


Lopo Vaz de Sampayo, alguns dias depois | hei-de achar marido tão fidalgo e tão rico ou 
da horrenda catastrophe, mudou para Lisboa, | mais que o primo D. José. Em Lisboa não ha 
como é já sabido. tanto moço abastado e da primeira fidalguia ? 

Esta resolução seria bastante a desaflligir — Ha, menina, ha, mas não são muitos, e 
o espirito de D. Mécia, se a natureza da in-/os poucos, pelo ordinario, casam com mulhe- 
fausta noiva não fosse refractaria ás grandes res ricas da classe mechanica e desdenham das 
afilicções. Viver na côrteera o anhelo ardente fidalgas pobres. Está o paço cheio de filhas se- 
da filha de Lopo. Viver como sua mãi no paço, 'gundas, que lá envelhecem solteiras... E en- 
sentada em almofadas reaes, com as maiores tão, para cumulo de infelicidade. .. vê tu, fi- 
senhoras do reino, e respirar o mesmo ar derai- lha, que grande casamento perdeste !.. o do 
nhas einfantas, isto creio eu que lhe absorvia teu p-imo do Funchal!.. Eu, ha quatro an- 
o melhor das potencias do coração. nos, à diligenciar com tua tia para que te dés- 

Mataram-lhee noivo rico; triste cousa foi; se o primo João... À final, resolve-se ella, 
mas, se a despraça de não ter tal marido era avisa-me da vinda do noivo eé nessa occasião 
indemnisada com a boa fortuna de sahir da ser- que o outro te pede ! Olha se não somos muito 


ra para as alcatifas do paço, cumpra-se a von- infelizes! Aviso tua tia da tragedia aconteci- não sahirá d'alli!.. Tivesse eu menos vinte'ço como dama da rainha D. Maria Sophia de de seus tios, 
annos, que lhe havia de rasgar o habito na/Neubourg. Não era aquelle primo o conve- 
— Douda, porque ? — acudiu a menina—'cara e cortar-lhe o corpo com umas sôgas! A 'niente aos designios de D. Mécia, porque a 


tade do Altissimo! 


da e ella responde-me chamando-te douda ! 
Lopo Vaz, porém, ia abatido e melancoli- 


parente nosso... 

— Qual parente, nem qual diabo ! Eu que- 
ro cá semelhante parentesco !.. 

— Nem eu, mas o pai disse que elle era 
nosso parente e otio alcaide tambem lhe cha- 
mava primo. 

— Pois saberás que não nos é nada. Gente 
do meu sangue não mata os amigos, nem osini- 
migos á traição ! Aquella alma deve estar já a 
penar em vida nas profundezas do inferno !.. 

— Nunca elle de lá saiha em quanto o mun- 
do for mundo! — ajuntou a menina, mais elo- 
quente que indignada, 

— E fez-se frade aquelle carrasco !— tor- 
nou o velho — Que apostolo, que missionario 


— Póde ser... póde ser... — obtemperou 
o velho, olhando na formosura da filha com 
amorosa superstição — Veremos o que fazes... 

Estes e outros dialogos, que não edificam, 
nem deshonestam, passaram entre os dous an- 
tes da entrada em Lisboa. 

Lopo Vaz tinha muitos parentes na côrte, 
em alta posição e privança. No paço e no exer- 
cito servia com o encargo de coronel de caval- 
leria um seu sobrinho, chamado Francisco Jo- 
sé de Sampayo, filho do alcaide-mór de Mon- 
corvo. Este moço, que ao diante, no reinado 
de D. João v, chegou a general de batalha,ob- 
teve de prompto que sua prima entrasse no pa- 
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Os snrs. sssignantes gozam 25 p. e. de bencficio, 


como ss publicações litterariss 


Traz-os-Montes, Douro e Beira Alta, com as tradi- 
ções de creação e de industria inoculadas nos habi- 


(tos de uma grande parte da população d'aquellas 
ae f E províncias, resultado das patrioticas tentativas do 
Em 1750, estando a fabrica em grande|da fiada, que a fabrica adquiria taxando bons. 


marquez de Pombal, que precisamos nós para desen- 
volver tão preciosos germens senão o impulso zeloso 
ce esclarecido da acção governamental,a unica e ver- 


dadeiramente fecunda n'eates periodos de transição: 


e de desenvolvimento; instrucções eficazes, premios 
para plantação e creação, aproveitando a circunseri- 
pção municipal, para o incentivo operar nos mais di- 
minutos e reconditos centros de população, desenvol- 
vimento geral de viação, elemento de prosperidade 
de que as regiões agricolas da seda ainda estão pri- 
vadas, seriam com algumas outras medidas eficazes 
e de segurissimo resultado, mas todos pertencem ao 
dominio da acção governativa. 

À creação da seda, n'estes ultimos annos, favo- 
recida pela elevação de preços d'este precioso fio, 
tem attingido entre nós um valor verdadeiramente 
importante, e que calculamos no presente anno em 
muito perto de 800:0005000 réis. Quando pela acção 
isolada de populações retiradas no coração das nos- 
sas mais elevadas provincias, privadas da acção be- 
nefica da maior parte dos elementos de civilisação e 
de desenvolvimento, se consegue um semelhante re- 
sultado, púde-se fazer uma aproximada ideia da ex- 
traordinaria importancia que poderia vir a ter entre 
nós este ramo de riqueza, se por medidas zelosas, 
esclarecidas e verdadeiramente praticas, se aprovei- 
tasse este periodo de desenvolvimento promettedor, 
para enraizar elementos que podem em breves an- 
nos constituir a maior riqueza do paiz, e attingir fa- 
Agudo, a uma producção de milhares de contos de 
réis. 


Pelo lado da creação da materia prima, nenhu- 
ma das nossas iodustrias textis, poderia contar com 
um tão seguro futuro como a da seda; parecendo-nos 
por isso ocioso demonstrar mais a importancia d'es- 
te ramo nacional da industria, e justificar a consi- 
deração que da gollicitude governamental se deveri 
esperar para elementos de tanta valia. ' 

Quanto á parte manufactureira, que abrange as 
variadas phases de laboração d'esta materia textil, 
desde a fiação, torçagem, ete., etc., são secções de 
industria já conhecidase tratadas no paiz, e às quaes 
se poderia dar o desenvolvimento e a orgauisação 
precisa, sem graves difliculdades. À organisação de 
uma industria, n'um centro onde ha elementos na- 
turaes e tradições de trabalho, embora insufficientes 
e imperfeitas, é hoje apenas questão de capital e de 
ensino, e nada mais. As exposições universaes tem 
poderosamente contribuido para nivellar os conheci- 
mentos industriaes em todos os centros da Europa;as 
publicações scientificas, technologicas, especizes, a 
facilidade e franqueza de relações, permittem asse- 
verar, que, salvas raras excepções, não ha hoje se- 
gredos na industria;a acquisição dos mais modernos 
machinismos é hoje accessivel a todos os centros fa- 
bris, mas para que todas estas singellas e elementa- 
res condições sejam seriamente fecundas e pratica- 
mente possiveis, é necessario que ellas enraizem em 
terreno solido e preparado, e que a situação material 
e economica do paiz lhes assegure um ambiente vivi- 
ficador. O desenvolvimento de uma industria depen- 
derá sempre do desenvolvimento da região em que 
ella opera para a facil obtenção do capital, e de uma 
rasgada eintelligente organisação do ensino indus- 
trial. E'esta a nossa opinião, e d'ella temos por pon- 
to de fé, que a acção governativa não completa os 
altos deveres da sua missão, em quanto não propor- 
ciona à industria todos estes elementos, que a eman- 
cipam. E” só quando finda o dever da tutella, mas até 
ahi protejam eficazmente como devem,e nada per- 
dem, que a industria paga sempre largamente tudo 
quanto recebe, 

A organisação do nosso instituto está muito 
áquem das verdadeiras exigencias do industrial,que 
precisa apreuder e aprender muito, porque, ainda 
que nos peze confessal-o, é inquestisnavel que a nos- 
sa classe industrial, no que respeita a conhecimentos 
especises, não está na altura da sua missão. O en- 
sino industrial em cada um dos grupos verdadeira- 
mente interessantes para nós, tinha campo para um 
curso não menos importante que qualquer curso su- 
perior. Não deve o ensino industrial, verdade é, ger 
guiado pelos mesmos principios que presidem á or- 
ganisação dos cursos gcientificos. Os cursos indus- 
triaes devem ser moldados debaixo do ponto de vis- 
ta da applicação e da pratica; a organisação deve 
ser inteiramente livre de peias regimentaes, liberri- 
ma de maneira que todo e qualquer industrial escla- 
recido, capitalista, ou obreiro, etc. ete,, o possa se- 
guir, sem que motivos alguns embaracem qualquer 
vocação ou desejos, mas a sua importancia é de tal 
erdem, que mesmo organisado debaixo do ponto de 
vista exclusivamente pratico, demanda profundos e 
variados conhecimentos. Fallando das materias tex- 
tis; não será porventura este grupo industrial, de 
uma tal importancia que justifique um curso larga- 
mente desenvolvido? Para o estudo profundo e pra- 
tico d'este grupo,não são porventura necessarios co- 
nhecimentos quasi tão vastos e variados como para 
uma carreira superior? Não serão porventura indis- 
pensaveis conhecimentos especiaes de chimica, phy- 
sica, e mechanica applicada ? O desenho especial, o 
rstudo das differentes materias textis,e de todas as 
suas variadas phases de laboração, analisadas prati- 
camente num museu de utensilios e machinismo, 
uma secção de tecelagem e suas importantes ramifi- 
cações (empatagêm, mise en carte, etc. etc.), uma de 
acabamentos, outra de tinturaria como complemento 
da secção de chimica, e para coroamento um estudo 
a largos traços que servisse de synopse philosophi- 
ca, commercial,geographica do curso,não seriam ele- 
mentos indispensaveis e vastos, que constituiriam só 
por si um curso importantissimo ? 

Eis como entendemos o ensino industrial, e em 
quanto os principaes e para nós mais importantes 
grupos da industria não tiverem um curso sério e 
desenvolvido, que possa criar industriaes ricos de 
iostrucção especial e dos conhecimentos variados que 
actualmente se requerem, a industria não alcançará 
entre nós o elevado lugar que lhe compete, porque 
nenhuns esforços por energicos que sejam supprirão 
convenientemente os conhecimentos que só a acção 
governativa póde proporcionar. 


E pedindo mais uma vez perdão aos visi- 
tantes, que nos acompanham, porque os te- 
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fortuna do alcaide corria parelhas em destrui 
ção com a de Lopo Vaz. Pelo quê, a industrio- 
sa menina, já cautelosa pela experiencia, deu 
logo de mão aos requebros do primo e de quan- 
tos o egualavam em bens menos precarios € 
phantasiosos que a riqueza de sangue. 

Decorreram dous annos sem que Mécia po- 
desse pedir alviçaras ao pai, bem que elle lhe 
indicasse nas salas de D. Pedro Iros moços ta- 
lhados para levantarem das ruinas as torres do 
oitavo governador da Índia. Cousa singular ! 
As torres do avô lembravam-lhe mais ao velho 
do que oscreditos dos tendeiros de Moncorvo e 
os ordenados dos servos, que se estavam co- 
brando das rendas dos bens ou esperavam que 
elle fechasse os olhos para se embolsarem ! O 
bom sangue tem absurdos que, bem contados, 
sujariam o renome de luminosos appellidos, 
sem Os quaes a historia portugueza escassa- 
mente daria um livro em formato diamante. 

Passados, pois, dous inuteis annos de espe- 
ranças desairadas e pouco menos de immodes- 
tas tentativas, D. Mécia começava a descrer da 
varinha de condão eo paia cogitar no modo de 
se ausentar da côrte sem dar suspeitas de o fa- 
zer por alcançado de meios. 

N'este aperto das duas almas,chegou a Lis- 


mos distrahido, com estas considerações, do. 
exame e contemplação do que está exposto, 
entremos na galeria superior, e para compen- 
'sação do tempo, n'essas considerações empre- 
gado, sejam resumidas as que tivermos de 
fazer ácerca dos productos apresentados pelos 
| diversos fabricantes. Reservemos para outro 
dia a nossa visita, servindo a de hoje sómen- 
te para se verificar, por uma geral inspecção, 
que a industria de seda,e especialmente a dos 
tecidos, não representa fielmente as fabricas 
do nosso paiz. 

FRADESSO DA SILVEIRA. 
TE 
Revista da pelitica externa 

Parece certo que a Russia chamou ao ser- 
viço todos os militares licenciados, e agora 
corre voz que a Inglaterra chama ás armas 
as suas reservas, quando já se sabia que nos 
seus arsenaes se trabalhava com grande ac- 
tividade. má 

A confirmação d'estas noticias não virá 
assombrar-nos, porque já começa a pare- . 
cer-nos pouco crivel que se leve a effeito o 
armistício, e como são bem conhecidas as pre- 
tensões da Prussia, não é para admirar quo 
a Russia ea Inglaterra se preparem para uma 
mediação armada. 

Dizia ha dias um telegramma que Napo- 
leão III alcançára modificações nas propos- 
tas prussianas para o armistício. Até hojo 
nada mais se soube, e como os exercitos 
prussianos e italiano parecem convergir para 
Vienna, sem darem nenhuma importancia ás 
praças fortificadas que ficam na retaguarda 
de uns e de outros, cremos que ha rasão de 
sobejo para se poder esperar que seja de 
Vienna que os exercitos alliados contra a 
Austria pretendam dictar as condições de paz, 
e que, por conseguinte, o armistício não se 
realisará. z 

Segundo uma folha officiosa de Pariz, o 
rei Guilherme pedia, na carta de que foi 
portador o principe de Reuss, a reforma da 
Confederação com exclusão da Austria, a su- 
premacia militar e diplomatica e a encorpo- 
ração de uma parte dos territorios occupados 
pelas suas tropas. E claro que esta commu- 
nicação feita pelo rei Guilherme ao impera- 
dor Napoleão move questões de interesse eu- 
ropeu que só podem ser resolvidas em um 
congresso. 

Segundo acreditadas correspondencias de 
Pariz, a Prussia quer, além da encorporação 
dos ducados do Elba, o pagamento das des- 
pezas da guerra pela Austria ou a cessão 
da Silesia austriaca, cessão de territorios en- 
tre as provincias orientaes e occidentaes do 
reino, a cessação do dualismo entre as duas 
grandes potencias germanicas por meio da 
exclusão da Austria da Confederação ger- 
manica, e a reconstituição da Confederação 
segundo o programma do conde de Bis- 
mark. 

Ha aqui exigencias de um vencedor pou- 
co generoso, e sabemos que até ao dia 12 a 
Austria não tinha ainda censentido senão na 
encorporação dos Ducados. 

governo prussiano mandou espalhar 
pela Bohemia uma proclamação em que pro- 
mette aos bohemios que, no dia em que a 
causa da Prussia triumphar, a Bohemia e a 
Moravia poderão realisar, como a Hungria, 
os seus desejos de independencia. Mais uma 
rasão para que o governo russo esteja lon- 
ge de favorecer as ambições prussianas. 

As pretenções da Prussia abrem campo 
largo a reflexões. Com quem conta ella para 
leval-as a effeito? Com a Italia e com a re- 
volução: conta com a Hungria e talvez com 
o novo hospodar da Moldo Valachia. Isto é, 
as ambições da Prussia tendem a converter 
toda a Europa em um campo de batalha. O 
conde de Bismark sonhou que a Prussia havia 
de ser a primeira potencia continental, que se 
havia de transformar em um imperio germa- 
nico com cincoenta milhões de allemães a pe- 
sarem sobre o Rheno e sobre os Alpes; e foi 
tão feliz que não lhe appareceram nesse sonho 
os fantasmas da França, da Russia e da Ingla- 
terra a repellil-o do Rheno e do Vistula, e a 
tolher que recobrem as velhas cidades hansea- 
ticas a preponderancia que já tiveram nas 
aguas do mar do Norte e do Baltico. O que 
vale, para tranquilidade da Europa, é a cer- 
tesa de que nas cabeças allemãs ha sempre 
um grão de chimera, mesmo nas que parecem 
mais praticas. 

Acerca do que ainda se pode esperar dos 
exercitos austriacos, vamos colher alguns pe- 
riodos de um artigo do «Constitutionel», No- 
te-se que esta folha de Pariz recebe inspirações 
directas do ministerio dos negocios estran- 
geiros, e que em Pariz lavra grande irritação 


se corrido e vexado do frio recebimento que 
lhe fez o filho de sua irmã. Correu a desafo- 
gar-se na commiseração de Mécia, que desde 
logo planeou vingar o pai, fazendo-se amar do 
primo. Irrisoria seria a vaidade da donzella, 
se effeitos, que parecem talhados nos secretos 
laboratorios da boa ou da má omnipotencia,não 
viessem, como tão a miudo succede, justificar 
e tirar à limpo os designios da mulher menos 
fatal que Mécia. 

O certo é que João Dornellas, levado ao 
paço por seus tios, viu a prima, ouviu-a fallar 
com muito affecto e respeito de sua tia Helena, 
admirou-lhe, de par com a candura, a esqui- 
vança do coração a qualquer vocabulo que lhe 
elle dizia tendente aos antigos projectos de se 
ligarem. 

Quem tivesse escutado a linguagem chan 
eraza da morgada de Anciães nas festas de 
Braga, e lhe ouvisse os termos pespontados de 
côrte com que, volvidos tres annos, ella se fa- 
zia multiplicar em dons attractivos, levaria o 
assombro até ao maravilhoso ! João Dornellas 
comprehendeu então e desculpou que os preten- 
dentes de sua prima se matassem a tiro reci- 
procamente; e tanto assim, que a tragedia dos 
amores d'ella se figurou ao fidalgo do Funchal 


boa João Dornellas e foi hospedar-se em casa um realce no magico enliçamento de Mécia, 


uns desembargadores do paço, ou- 
tros generaes, 


Lopo Vaz visitou seu sobrinho, e retirou- 


( Cont inúa) 


contra a Prussia e a Italia pelos obstaculos 
que põe á realisação da paz. | 

«O conde de Mensdorff, mandado pelo 
imperador Francisco José ao quartel general, 
dirigiu a sua magestade um relatorio, segun- 
do o qual de 250:000 homens que contava, 
desde o começo da campanha, o exercito do 
norte, 100:000, cujos quadros estão intactos, 
já se dirigiram para Olmutz. Quanto aos sol- 
dados pertencentes aos corpos mais maltrata- 
dos e dispersos, já 40:000 poderam reunir-se 
debaixo das suas bandeiras para engrossarem 
as fileiras do exercito de Olmutz. O numero 
dos mortos, feridos e prisioneiros, orça por 
40:000. Com o resto espera-se reunir ainda 
60:000 homens, e fazer assim subir o total do 
exercito de Olmutz a perto de 200:000. 

«Actualmente concentram-se em Vienna 
os quintos batalhões, formando um exercito 
de 80:000 soldados todos jovens. Apoiar-se- 
hão sobre os dois corpos de exercito chegados 
da Dalmacia, que contam 50:000 homens. De 
mais, o exercito do sul já expediu 30:000 ho- 
mens para a guarnição de Vienna. Resulta, 
pois, um effectivo de 160:000 homens que es- 
tá agora concentrado no campo entrincheira- 
do de Florisdorf, ao norte de Vienna. À estas 
forças unir-se-hão provavelmente dentro de 
alguns dias 50,000 homens do exercito que 
operava na Venccia. o 

«Por conseguinte, a Austria disporá mui 
brevemente de dois exereitos: o de Olmutz 
representará um total de 150 a 200 mil ho- 
mens de tropas disciplinadas, cujo bom espi- 
rito não está alterado pelas derrotas na Bohe- 
mia, como o testemunha a promptidão com que 
se tem juntado as diferentes partes do exer- 
cito depois da derrota de Sadowa. O exercito 
do campo entrincheirado de Florisdorf, com- 
posto de 80:000 homens de tropas de refres- 
co, 50:000 de tropas que ha pouco entraram 
em fogo, e 80:000 de tropas victoriosas, re- 
presentará um total de 210:000 homens. 
«Apoiado na força de mais de 400:000 ho- 
mens, diz um dos nossos correspondentes de 
Vienna, o imperio austriaco não está perdido. 
De mais o governo mostra-se como cumpre 
que se mostre nas actuaes circumstancias.De- 
pois de haver recebido a noticia do desgraça- 
do exito da batalha de Sadowa, o imperador 
Francisco José esteve quarenta e oito horas 
seguidas a dar ordens para a salvação do im- 
perio.» 
PESC OU SOU e me 
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Symnopae da parte official do Biario de 
Lisboa n.º 158 de 17 de julho. 
MINISTERIO DO REINO 

Despachos para a instrucção publica. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS KCCLESIÁSTICOS E DE JUSTIÇA: 
"Portaria recommendando “a todos os prelados. 
que, sempre que tiverem de informar sobre as pre- 
tensões dos parochos das fr -guezias que Tequererem 
outros beneficios, se sirvam de considerar o desem- 
penho por elles dado ao decreto de 2 de abril de 
1882, relativo ao registo parochial, 
—Licença a funcecionarios judiciaes. 
MINÍSTERIO DA FAZENDA | 
Continhação do annuncio do pagamento dos ven- 
cimentos do mez de junho passado a diversas clas- 
sus. 


— Receita e despeza, em dinheiro, effectuada 
por diversos cofres do estado no mez «de março ul- 
timo. 
MINISTERIO DA GUERRA 
— Ordem, n.º 25, do exereito. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA & ULTRAMAR 
Portarias velativas a isempções do recrutamen- 
to da armada. | É. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGRIROS 
Annuúncio, em aditamento a outro inserto 
no «Diarios de 5 de abril ultimo, fazendo publico 
que a escuna portugueza Maria Emma se estava 
preparando para sahir de Tanger a fim de ir re- 
parar as suas avarias a outro porto. - d 
- — Noticia do fallecimento de um su 
guez em Muzagão. dacá 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E INDUSTRIA 
* Decreto concedendo 4 companhia de mineração 
transtagana, por tempo ilimitado, a propriedade da 
mina de cobre denominada da Comenda, na fregue- 
gia de Monte do Trigo, no concelho de Portel. 
—  — Outro nomeando uma commissão de inquerito 
à companhia real dos caminhos de ferro portuguezes. 
— — Portaria ordenando à camara de corretorea 
da cidade de Lisboa que façauma cotação diaria dos 
fundos publicos. | 


— ANTERIOR 
| — Provincias | 
— VIZEU 14 DEJULHO.—(Do nosso cor- 
respondente). — Não imaginem os meus ami- 
gos redactores e benevolos leitores do «Com- 
“mercio do Porto», que porindolencia ou -des- 
“attenção os tenha privado das minhas cartas 
noticiosas. Outras obrigações me tem absor- 
“vido tempo e cuidados, de sorte que me tem 
“sido impossivel coligir e descrever-lho, mes- 
mo em resumo, os mais notaveis acontecimen- 
tos que durante o meu silencio tem alvoro- 
“cado Vizeu, é attrahido as attenções de fóra. 
—  —A marcha do regimento 9 de infante- 
ria para esta cidade augmentou os boatos 
empre vagos de revolta mihtar; mas o bom 
senso que lhe não achava rasão de' ser, des- 
“ptezava-os apesar de se não saber explicar 
“«plausivelmente» a attitude que está toman- 


bdito portu- 


Pa E! “ 
“ 


do o nosso ministerio da guerra, as ordens| 


“de marcha e contra-marcha aos corpos mili- 
tares, o chamamento da reserva militar, e 
outros muitos pontos de repare 'em presença 
“do que se está passando em toda a Europa. 
O certo é que ainda hoje se não sabe o que veio 
fazer a Vizeu o regimento 9 de infanteria, 
nem que motivos determiparam a sua mar- 
cha; devem porém de ser ponderosissimos, 
porque a deslocação de um corpo destes'traz 
comsigo sempre além de penoso incommodo, 
despezas avultadas, vêxdme aos povos, 6 so- 
 bretudo a excitação da opinião publica, o que 
“mal se compadece com a imprevidencia ou 
Jeviandade de quem manda. Creio bem que 
a dignidade ministerial, senão os proprios fa- 
ctos, ha-de em oceasião opportuna satisfazer 
& anciedade publica justificando seus actos, 
“e provando a necessidade e acerto de suas me- 
didas. de pt ce cr 
No regimen constitucional tem a nação 
plenissimo direito de tomar contas aos que lhe 
exigem tão penosos sacrifícios; e um gover- 
“no liberal não poderá dignamente esquivar- 
se à dar-lhas. | | | 
—(O regimento regressou a Lamego no 
dia 10, tendo a sua officialidade, composta de 
perfeitos cavalheiros, dirigido as suas despe- 
“didas pela imprensa da localidade. Vizeu re- 
cebeu-os como lhe cumpria, e os hospedes 
“foram em tudo e por tudo dignos do maior 
“elogio. A camaradagem e boa harmonia en- 
“tre os dous regimentos 9 e 14, foi tão com- 
 Pleta, que não houve uma queixa única. E não 
: admira, conhecendo-se a competencia dos di- 
“gnos commandantes, e o poderoso auxilio de 
“que sabem aproveitar-se, e de que dispõe 
para a disciplina em toda a oficialidade. de 
ambos os corpos. | 
o — Até que emfim estão continuando des- 
de o dia 13 do corrente os exames das diffe- 
rentes disciplinas neste lyceu, que tinham si- 
do suspensos por ordem do reitor. 


“A causa desta medida arbitrária, depois 
sanada pelo governo, foram algumas accu-| 
sações formuladas pelo «Jornal de Vizeu»| 
sobre a leccionação particular exercida por 

alguns dos professores do lyceu, e que se acha 

prohibida por decreto de 19 de setembro de 

1854, e por outros motivos que deprimem a 

dignidade dos professores arguidos. O snr. 

governador civil ordenou ao reitor que onvis- 

se por escripto a todos os professores d'aquel- 

le estabelecimento, e depois mandou levantar 

auto de investigação sobre os pontos da ar- 

guição na administração deste concelho. 

E' para sentir que o snr. administrador 
do concelho convidasse a depor eobre esses 
pontos unicamente os redactores do «Jornal 
de Vizeu», e as testemunhas por elles referi- 
das, segundo me contaram. Nesta parte ex- 
poz a verdadeira doutrina o mesmo jornal, de- 
fendendo os direitos da defeza, que é sempre 
de direito natural, nos seguintes trechos do 
seu primeiro artigo de quinta-feira: 

«Mas se compareceram, levados por esta 
consideração, e outras de acatamento ao con- 
vite do snr. administrador, não o fizeram, 
comtudo, sem estranharem o facto, que; se 
não compadece, suppomos nós, com a boa pra- 
xe administrativa em similhantes casos. Ve- 
rificar, se o dizer dos artigos era verdadeiro, 
convidando, primeiro que tudo, os professo- 
res accusados a desmentil-o, era o regular e 
devido. Consultar depois a opinião em suas 
vozes menos suspeitas, era ainda outra obri- 
gação, para que o jornal fosse punido no ca- 
so de ter calumniado os funccionarios pu- 
blicos. 

«O art. 408 n.º 1 do codigo penal é bem 
explicito neste ponto. 

«E evidente, pois, que o processo devia 
ser outro, e que o seguido está vicioso, por- 
que sem illibar o credito dos funccionarios 
publicos, deixa ojorual habilitado a susten- 
tar a censura, o que por certo não convem ao 
decoro dos mesmos professores. 

«Demais, que podiam dizer os redacto- 
res que não fosse o que haviam escripto?».«.. 

Estas palavras agradam a todos e honram 
os sentimentos da redacção que as escreveu. 

Alguns professores confessam que leccio- 
naram particularmente, porque não conheciam 
lei que lh'o prohibisse; e porque não faziam 
mais do que imitar o procedimento de quasi 
todos os professores na maior parte dos lyceus 
do reino e ilhas adjacentes. 

A questão do lyceu de Vizeu, que é tam- 
bem questão de dignidade para o professora- 
do d'aquelle “estabelecimento, vae tomando 
proporções inconvenientes; e a sua impor- 
tancia real a bem do ensino publico infirma- 
se pelo exagero. Eu li o artigo 3.º do de- 
creto de 19 de setembro de 1854, que de- 
certo sc refere a uma disposição já existente 
sobre prohibição de leccionação particular 
aos professores publicos; mas não vejo n el- 
le, se “ao professor publico é prohibido lec- 
cionar particularmente na disciplina que pro- 
fessa em publico, se em todas as que se en 
sinam no estabelecimento a que pertence. É 
pois evidente a necessidade de recorrer a es- 
sa outra disposição legal que me parece ter 
sido ampliada pelo citado decreto, tornan- 
do a prohibição extensiva aos professores de 
instrucção superior e secundaria. 

Seja porém como for, a questão foi levan- 
tada, e a causa ha-de ser competentemente 
resolvida cortando abusos, onde quer que el. 
los se pratiquem, e não sómente no lyceu de 
Vizeu, o que seria estranhavel desigual- 
dade. 

O governo mandou para compor as me- 
zas dos exames tres prefessores do lyceu 
de Leiria, o meu amigo dr. José Joaquim 
Manso Preto professor de geometria no ly- 
ceu de Coimbra, tres conegos da sé de Vi- 
zeu, e dous professoros jubilados. 

A bi ola adoptada nos exames de retho- 
rica, francez e portuguez, não é elevada, 
mas é decente, | 

Hontem e. hoje foram examinados em 
francez 16, e d'estes foram reprovados 8; 
em rethorica parece-me que tambem 5 fo- 
ram reprovados já, tendo sido examina- 
dos 13. 


— Foram excluidos de fazer parte das 
mezas examinadoras os professores de fran- 
cez, de historia e de introducção aos tres rei- 
nos da natureza. ue] 
— Os dous ultimos partiram hontem para 
Lisboa, e, segundo consta, foram com ten- 
cão de pessoalmente se justificarem perante 
o gr, director geral d'instrucção publica, 

Se dos professores arguidos ha algum 
que esteja em boas circumstancias de justifi- 
car-se, é inquestionavelmente o sr. Eduardo 
David, porque segundo s.'s.* disse pela im- 
prensa, leccionou particularmente só geome- 


tria, disciplina diversa das que professa no | 


yceu; tambem se não póde dizer ques, s.º 
examinasse os que leccionou particularmente, 
porque os exames de geometria nem ainda 


começaram este anno, que é o primeiro em 


E 
, 


que o sr. David é professor publico. 
»— "Perminaram os actos nas aulas ec- 
clesiasticas do seminario. | 

“No anno lectivo findo o seu movimento 
foi o seguinte: estudantes matriculados nô 
1.º anno 32; d'estes perderam o anno por fal- 
tas 5, e 2 não se apresentaram a tirar pon- 
to; foram 12 preteridos no lugar da matri- 
cula; fizeram acto 25; approvados plena- 
mente 9, simpliciter 11, e reprovados 5. | 

No:2.º anno matricularam-se 24, perdeu 
o anne por faltas 1, e fizeram acto 13; d'es- 
tes ficaram preteridos 10, approvados plena- 
ments 8, simpliciter 4, e 1 reprovado. | 

No 3.º anno matriculados 27, dos quaes 
foram preteridos 13; todos fizeram acto, e 
foram approvados plenamente 18, simpliciter 
8, o Il reprovado. 

Na congregação para as classificações de 
premiados foram propostos pelos lentes do 
2.º e 3.º anno alguns cstudantes preteridos 
até por 11 faltas! De maneira que sendo a 
preterição um castigo segundo o regulamen- 
to approvado em 30 de outubro de 1866 
pelo então ministro do reino, Julio Gomes da 
Silva Sanches, veio a premiar-se no semina- 
rio de Vizeu os que já tinham merecido cas- 
tigo. | 

N'esta parte esqueceu-se o—bonum ex in- 
tegra causa, malum ex quolibet deffectu —, 

Houve apenas um professor do primeiro 
anno que protestou contra semelhante escan- 
dalo, mas o ex.”º prelado decidiu que se não 
levassem em conta as faltas das aulas, para 
o efteito das classificações academicas. 

Os premiados foram no 2.º anno; 1.º ac- 
cessit, Antonio d'Almeida, de Cotta; 2.º ac- 
cessit, A. Candido de Figueiredo, de Lobão; 
3.º accessit,Custodio J. da Fonseca Bastos, de 
Ribeiradio; 4.º accessit, Bernardo Correia de 
Campos, de Lobão. 


> 


m 


No 1.º anno — 1.º accessit, Manuel Alves 


Pinto, do Candal; 2.º accessit, José Marques 
de Figueiredo, de Silgueiros: distncios-"Ma- 


nuel Fernandes de Oliveira, de Villa Maior,e 
e J. Alexandre de Câmpos de Cannas de Se- ; 
nhorim. 


— Um dos concorrentes ao lugar 


amanuense vago por este governo civil é ojveze 
snr. bacharel Augusto Perry, que tem igual 
collocação no governo civil de Villa Real; 
o 
de Almeida empregado na camara municipal ; 


utro dizem-me ser o snr. Manuel Cazimiro 


d'este concelho. 


— Na auzencia do snr. governadar civil, | estrada de Paço de Sonza a Carvosiro com a estrada 
de Entre os Rios a S. Martinho do Campo, na estra- 
da por F 
entroncar entre Villa B 
: estrada de Penafiel ao Marco de Canavezes, pelo 
— Amanhã, segundo está annunciado, é! Grasto 


que ainda se conserva em Lisboa, está go- 
vernando este districto o snr. Beires, secre- 
tario geral. 


a ultima corrida de touros em que tomarão 
parte as sympathicas bandarilheiras hespa- 
nholas Barcochêas, de cooperação com o ban- 
darilheiro hespanhol Juan Acosta e tres por- 
tuguezes. 

O gado veio da Borda da Agua, e os 
preços da praça são mui elevados. 
sr. D. Antonio Alves Martins vae 
no fim d'este mez com sua ex.”* familia to: 
mar banhos de mar para Lessa, ou Povoa 
de Varzim. 


NOTICIARIO 

- Despachos telegraphicos.— De- 
pois de já havermos escripto para outra secção 
d'esta folha que tinhamos como muito pouco 
crivel a realisação do armistício, recebemos os 
tres despachos datados de Vienna, Pariz e Ber- 
lim, do dia 17, que vão adiante publicados, e 
dos quaes o primeiro faz ver que só uma pode- 
rosa mediação armada poderá hoje evitar a 
continuação de uma lucta horrorosa. Por não 
serem acceitaveis as condições que põe a Prus- 
sia para o armistício c para a paz, resolve à 
Austria continuar a guerra com toda a ener- 
gia. 

O telegramma de Pariz indica talvez que 
ainda no dia 16 não tinha o imperador Napo- 
leão desesperado da paz, porque não podemos 
crer que o soberano francez mova a Itaha a 
deshonrar-se quebrantando um tratado de al- 
liança. | 

E' provavel que fosse em Lunderburgo e 
não em Limburgo que se estabeleceu o quartel 
general prussiano. Já dissemos que Lunder- 
burgo fica no entroncamento das vias ferreas 
que partem de Vienna para Praga, uma por 
Olmutz, outra por Brunn. Fica a 80 kilome- 
tros de Vienna e banha-a o rio Thaya, junto do 
qual estão concentradas as tropas prussianas. 
E” uma aldeia onde o opulento principe de Lie- 
chtenstein tem um castello com uma magnifi- 
cencia verdadeiramente real. 

Não ha pormenores do novo revez sofiri- 
do pelos austriacos. Devia ser de pouca im- 
portancia, porque não podia ser o resultado de 
um combate ferido entre tropas numerosas , 
visto que as forças prussianas estão concentra 
das em ponto muito distante de Olmutz, e 
tambem porque o telegrapho prussiano não 
se enthusiasma com a victoria. 

Deve esperar-se' muito breve uma bata- 
lha campal junto de Vienna, se os austriacos 
resolverem esperar o inimigo fóra do campo 
fortificado de Florisdorf. Talvez não seja 
muito longe de Wagram. Mal dos austriacos 
se não forem agora mais felizes do que na ba- 
talha de Wagram. 

Junta geral de distíricto. — Foi 
hontem a 3.º sessão extraordinaria da junta 
geral de districto. 

Presidiu osnr. Rodrigues de Oliveira e 
serviu de secretario o snr. Pereira de Sam- 
paio. 

Depois da approvação da acta da sessão 
antecedente, o snr. presidente apresentou á 
consideração da junta o mappa da repartição 
do contingente da contribuição predial para 
anno de 1896, segundo a base adoptada pela 
mesma junta. Foi approvado, assim como o 
relatorio queo deve acompanhar, devendo tu- 
do ser remettido ao sar.goveraador civil para 
os devidos effeitos. 

E como não houvesse mais nada a tractar 
foi encerrada a presente sessão extraordinaris 


|pelo snr. governador civil. 


Eis o mappa da repartição do contingente 
da contribuição predial para o anno de 1866 
pelos diversos concelhos de que se compoem o 


|districto do Porto, segundo a base acima refe- 
rida: | E 
Amarante . a 5:3783000 
Baião . e. yi 3:2115000 
Bouças . - 4:828 3000 
Felgueiras . = 5:4403000 | 
Gaya =. .. - 19:5855000 | 
Gondomar . : 9:71235000 
Louzada. 2:9635000 
ET PAES ds PT 4:1235000 
Marco de Canavezes . 4:968 5009 
Paredes : 3:9098000: 
Passos de Ferreira 1:9008000 
Penafiel. e 8:1203000 
Porto ra me ixusta 67:9885000 
Povoa de Varzim. 3:6255000 
Santo Thyrso . «4 D:3818000 
Vallongo . |. 1:5348000 
Villa do Conde ; 5:66538000 
152:3303000 


Exposição de sericultura.—Co- 
mo em tempo dissemos, a commissão que se 
reuniu no governo civil para tractar dos meios 
de tornar o mais concorrida possivel a exposi- 
ção de sericu tura queno fim d'este mez deve 
realisar-se no Palacio de Crystal, resolveu sol- 
licitar do governo a sua influencia para com 


los governadores civis, a fim d'estes auxiliarem 


a commissão promovendo nos districtos a seu 
cargo a concorrencia dos individuos que se 
dediquem 4 creação do bicho da seda. 

O governo não se demorou a satisfazer 0 
empenho da commissão, expedindo, segundo 
nos consta, circulares a todos os governadores 
civis do reino, nas quaes lhes recommenda que 
empreguem as mais efficazes diligenciasa fim 
de mover os que se occupam na exploração 
de algum dos ramos da industria sericola a 
que concorram com os seus productos à proxi- 
ma exposição, tornando-a d'este modo profi- 
cua ao desenvolvimento da mesma industria 
entre nós. 

Viação municipal. — Em seguida 
publicamos a relação de mais algumas estra- 
das nos concelhos abaixo designados, cuja 


| construcção foi approvada pela commissão de 


Ô. 
AMARANTE 

| Nabypothesede subsistirem como estradas dis: 
trictaes, segundo à proposta feita, as seguintes : 

Penafiel e Amarante por Villa Meã— Foz do 

Tamega, Marco de Canavezes, Amarante e Mondim 
de Basto—só resta a fizer um caminho vicinal de 
Amarante por Lufrei, Villa Chã, Sanche e Canidel- 
lo, e uma estrada concelhia de Amarante, S. Verisei- 


viação municipa 


mo, entre Louredo e Passinhos, Villa Cahiz, na di- junctura actual muito favoraveis a especula- nout 


recção de Fontosa. 
PENAFIEL 
Na hypotheso de ser considerada districtal a es- 
trada da Foz do Souza a Penafiel e de serem consi- 
deradas estridas reaes de 2.º ordem a de Penafiel: a 
entre 03 Rios—a de Penafiel a Louzada —e a de Pe- 
nafiel por Casses xo Marco de Canavezes, devem 
fazer-se as seguintes concelhias: 
De Paço de Souza, Fonte Arcada, Lagares por. 
Melres a Carvoeiro. 


de | mega, Boelhe, Abragão, Maurelles à Ponte de Cana- 


Marco de Canavezes. 


De Entre os Rios, Capella, Lagares, em direc- 
ro à S. Martinho do Campo do concelho de Val- 


ongo. | * 
De Entre-os-Rios, pela margem direita do Ta- 


De Penafiel ao alto do Crasto, na direeção do 


De Penafiel por Bustello, Cavanellas a Meinedo. 

De Penafiel, por Duas Igrejas, ou Rande,Abra- 
ão a communicar com as duas estradas marginaes 
o Tamega. 

De Fonte Arcada, no limite em que se cruza à 


igueiras, Valpedre, Duas Egrejas, Rande a 
oa de Quires e Maurelles, na 


. E a estrada visinhal. 

De Rio de Moinhos, entre Cabeça Santa e Pare- 
des a entroncar na estrada real de Penafiel a Entre- 
os-Rios,-no lugar da Calçada, 

Nomeação. — Em consequencia da 
transferência do sor. João Ferreira Braga, 
foi nomeado para o cargo de inspector de 
minas d'este districto que aquelle snr. exer- 
cia, o sr. João Baptista Schiappa de Aze- 
vedo. 

Construcções em terreno mi- 
tidar. — Pela administração do 3.º bairro 
acabam de ser publicados editass, em que 
se declara a área dentro da qual não é permit- 
tido fazer construeção ou movimento algum 
de terra em terreno de dominio militar, sem 
licença do ministerio da guerra. 

Audiencia de despedida. — À 
«Correspondencia de Hespanha» de 14 do 
corrente dá a seguinte noticia ácerca da au- 
diencia de despedida concedida pela rainha 
de Hespanha ao snr. visconde de Soyeral, ex- 


ministro de Portugal na corte de Madrid : 

Hontem (13) ás 5 horas da tarde, S. M. a Rai- 
nha, acompanhada do primeiro secretario de estado 
a dos altos funccionarios da real casa, dignou-se re- 
ceber em audiencia particular o snr. visconde de So- 
veral, enviado extraordinario e ministro plenipoten- 
ciario de S. M. El-Rei de Portugal e dos Algarves; 
o qual, previamente annunciado pelo primeiro intro- 
ductor de embaixadores; teve a honra de depositar 
nas mãos de S. M. a Rainha uma carta de S. M. F. 
que dá por terminada a missão que tão dignamente 
desempenhou n'esta corte. 

S. M. acolheu o snr. visconde de Soveral com a 
benevolencia de que é digno pelo seu nobre compor- 
tamento durante à sua longa permauencia em Hes- 
panha. 


Medida acertada. — Segundo nos 
consta, brevemente principiará a vigorar uma 
medida que porá termo ao espectaculo repu- 
pnante que offerecem os carros que conduzem 
a carne do matadouro publico para os talhos 
da cidade. 

Até aqui, posto que uma postura munici- 
paldeterminasse que a carne viesse convenien- 
temente coberta, era esta conduzida quasi ao 
ar livre ou envolta em pannos que mettiam 
asco. 

Segundo nos informam, porém, a exc.7* 
camara, tomando em consideração as infor- 
mações do snr. Augusto Moreira, digno verea- 
dor encarregado do respectivo pelouro, vai 
estabelecer uma nova postura determinando 
que a carne seja conduzida em carros her- 
meticamente fechados e os fatos em canastras 
de proposito arranjadas para este fim. 

Dizem-nos que por conta da exc.”* ca- 
mara se está já preparando um carro para 
modelo dos que devem ser empregados no 
serviço do matadouro. 

D'este modo acabará o repugnante espe- 
ctaculo que todas as manhãs offereciam pelas 
ruas da cidade os referidos carros, do que é 
digna de louvor a exc.”* camara e o snr. Ve- 
reador que propoz este melhoramento. 

Combovos exiraordizarios. — 
A empreza dos caminhos de ferro, tendo em 
vista facilitar a concorrencia ao arraial que 
no proximo-domingo deve ter lugar na Gran- 
ja, resolveu estabelecer carreiras de com- 
boyos extraordinarios para aquella localidade 
no referido dia, proporcionandu' assim uma 
commodidade ao publico e aproveitando as 
vantagens d'este ensejo favoravel aos seus 
interesses. | 

Segundo o annuncio feito pela empreza, 
haverá comboyos de todas as classes pela 
manhã e de tarde das Devezas e Valladares 
para a Granja ás seguintes horas. 

Das Devezas, pela manhã, ás 6 e 30 mi- 
nutos e ás 10; de tarde, ás 2 e ás 6 e 30 mi- 
nutos. | | 
+ De Valladares, pela manhã, às 6 e 43 
minutos e ás 10 e 14 minutos; de tarde às 
2 e 11 minutos e ás 6 e 41 minutos. 

Os bilhetes são de ida e volta. 

Haverá 4 comboyos de ida e 3 de volta. 

De Aveiro, Estarreja, Ovar e Esmoriz 
tambem partirão comboyos extraordinarios 
para a Granja. JS ob ist É 

“Fallecimento.—Falleceu hontem pe- 
la 1 hora da madrugada o snr. Boaventura 
Ribeiro da Fonseca, pai do snr. José Ribei- 
ro da Fonseca. Ao cadaver do finado cele- 
braram-se hontem á noite os responsos dese- 


pultura na igreja dos Congregados. 


'ghese. — Recebemos é agradecemos a 


|these sobre eclampsia puerperal, apresentada 


à Eschola Medico-Cirurgica para ser defendi. 
da pelo alumno do 5.º anno, o snr. João Ba: 
ptista Pereira Junior. SE. | 

O snr. Pereira Junior fez ante-hontem c 
seu acto grande, 
provado. add 

Isto diz mais do merecimento da sua these 
do que nós, estranhos á sciencia, poderiamós 
dizer. | dio 

Discurso. — Recebemos o discurso 
proferido pelo redactor principal do jornal 
os «Debates» o snr. Antonio Joaquim de Fi- 
gueiredo Guimarães, na reunião publica con- 
vocada pelo mesmo snr. para o salão do Ca- 
sino Lisbonense na noite de 24 de maio do 
corrente anno. 

E” um folheto de 32 paginas, em que seu 
author se occupa em responder às arguições 
que foram feitas à redacção do jornal «Os 
Debates» n'úm livro publicado pelo snr. dr, 
Luiz Philippe de Abreu em defeza de seu 
pai. | 

Agradecemos o exemplar que nos foi offe- 
recido. 


| Um falso romeiro. — Nas epochas 
difficeis é que se revelam os engenhos. Já não 
se inventa a polvora, por não ser preciso, vis- 
to estar inventada, mas inventam-se outras 
cousas, não menos humanitarias, como ardis 
com que a preguiça oua velhacaria explora a 
devoção e a caridade. 

Benito Lopes, gallego, (o nome está a de- 
nunciar-lhe a naçuralidade) por motivos que 
elle lá sabe, mas que nós temos direito de sup- 
por ser o seu pouco amor ao trabalho, achan- 
do que os ares de Hespanha não são na con- 


não são. De ahi originaram os antigos, uns 
tolos que não inventaram a arma de agul 
o seu anexim: «o habito não faz o monge». 
Efectivamente com Benito Lopes dava-S€ vença annunciam que uma deputação com- 
O caso. Ningnem ergatátos tomero de S-|nosta de habitantes de Trieste e da parte ita- 
nsio resultou tomar-lhe Tiana do Tyrol apresentou uma representação 
despojal-o da romeira, do/ 45 rei Victor Manuel e ao imperador Napo- 
e depois d'esta exautho- leão, na qual reclamam como um direito o 
ração, mandal-o por favor para & rua, COM| orem incorporados á patria commum. 
recommendação de que se pozesse fóra de 
barreiras. 


Thiago do que elle. 
a polícia contas, 
cajado e das vieiras, 


solto. 


no qual ficou plenamente ap- : 


h 


Gecorrense 


1.º ANNO . 
Matricularam-se n'este anno lectivo 72; dos 


quaes 3 se riscaram da matricula; 1 morreu; 2 per- 
deramo anno por faltas; 2 provaram o anno, mas 
não fecharam matricula; e 5 fecharam matricula,mas 
não tiraram ponto. Estes ultimos 7, pelo facto d'uns| Aoentes. 
não fecharem matricula,e de outros não tirarem pon: 
to, perderam o anno. 


O resultado dos actos do 1.º anno, 


1865 1865 


com o de 1865 é o seguinte: 


Matricularam-se ....cecsvess o UA 104 

Destes fizeram acto.......... 59 100 

Approvados nemine..........+ 28. 70 

Simpliciter .. cecesersense-s 15 22 

Reprovados ..«.usemmeceees a Pão 8 
2.º ANNO 


Matricularam-se n'este anno lectivo 86; riscou- 
se da matricula 1. 


1866 1865 
Matricularam-see,.....seeeu 85 61 
D'estes fizeram acto .....cuses 85 60 
Approvados nemine........... 83 59 
Approvados simplieiter........ 2 
3.º ANNO 
1866 1865 
Matricularam-se e fizeram acto .. 56 57 
Approvados nemine............ 49 51 
Approvados simpliciter. ..«.....» 4 o — 
Reprovados..........c.cc....o 3 
4.º ANNO 


Matricularam-se n'este anno lectivo 64; perdeu 


o anno por faltas 1. 
1866 1865 
Matricularam-se .....sesccrvos 64 106 
D'estes fizeram acto ........... 63 105 
Approvados nemine....... q 405: 20257º =802 
Approvados simpliciter......... 1 3 
D.º ANNO 


Matricularam-se n'este anno lectivo 104; perde- 
ram o anno por faltas 3;fecharam a matricula, mas 
não fizeram acto, perdendo por isso o anno 10; licen- 
ciado por doença 1. 


1866 1865 
Matricularam-se......szs cc... 104 82 
D'estes fizeram acto... .........» 9 8 
Approvados nemibe ............ DA PRETO 
“Approvados simpliciter ...«..... 260 4 
Reprovados ......csceuunnecos À, q 


Vê-se, pois, que tendo em 1865 feito acto todos 
os matriculados do 5.º anno de direito, e havendo 
apenas 4 approvados simplieiter sem nenhuma repro- 
vação, no corrente anno de 1866, os que perderam o 
anco, 03 que foram approvados simpliciter, eos Te- 
provados, sobem ao numero de 47; facto que na 
Universidade é sem precede:te. 

No' curso administrativo no anno lectivo de 
1865-1868 matricularam-se 6 —Riscaram-se da ma- 
tricula 2—Approvados nemine 2-— Approvados sim- 
pliciter i—Reprovado 1, 

No mesmo curso matficularam-se como volan- 
tarios 6—Perderam o anno por faltas3 — Fizeram 
acto, e foram approvados simpliciter 3. 

Registro parochial. — Pelo minis- 
teria dos negocios ecclesiasticos e de justiça foi 
expedida a seguinte portaria recommendando 
a todos os reverendos prelados do continente 
eilhas adjacentes, que sempre que tiverem de 
informar sobre as pretenções dos parochos que 
requererem outros beneficios, se sirvam con- 
siderar especialmente: o desempenho por el- 
lesdado ao decreto de 2 de abril de 1862, re- 
lativo ao importante assumpto do registro pa- 
rochial: ; | 

Achando-se estabelecido pelo artigo 20.º do de- 
ereto de 2 de abril de 1862 que 03 vigarios das va- 
ras ou arcyprestes dentro dos primeiros einco mezes 
de cada anno verifiquem o estado do registro paro- 
chial, e a regularidade com que é feito, conferindo 


as faltas ou irregularidades que encontrarem, lan- 
cando nos mesmos livros o seu despacho de appro- 
vação ou reprovação; e dispondo outrosim o artigo 
25.º do citado decreto que estes despachos de appro- 
vação ou reprovação, e em geral,a boa ou má execu- 
ção das prescripções do mesmo decreto, sejam - con- 
siderados como provas de capacidade em quaesquer 
concursos ou habilitações para provimento de outros 
beneficios ecelesiasticos que, nos termos do decreto 
de2 dejaneiro de 1862 e mais legislação em vigor, 
os parochos tiverem de fazer: ha Sua Magestade 
por bem resolver que se recommende a todos os re- 
verendos prelados do continente do reino e ilhas ad- 
jacentes que, sempre que tiverem de informar sobre 
as pretensões dos parochos das; freguezias,quer te- 
jam collados quer encommendados, que requererem 
outros beneficios, se sirvam de considerar especial- 
mente o desempenho por elles dado ao decreto de 2 
de abril de 1362, sobre o importante assumpto de re- 
gisto parochial, a fim de darem informação parti- 
cular sobre este ponto; e quer Sua Magestade qu 
pela direcção geral dos negocios ecclesiasticos se dé 
conhecimento do referido aos reverendos prelado: 
diocesanos, de cujo zélo é de esperar o mais Exacih 
cumprimento da presente resolução. . 

Paço, em 16 de junho de 1866.— Augusto Cesar 
Barjona de Freitas. j Mio end am! 
Faliencia.—Por sentença do tribunal 
do commercio de 1.*instancia de Lisboa, de 
11 do corrente, foi declarado em estado de 


quebra, a contar de 26 de maio ultimo, o com- 


e foram nomeados, para juiz commissario da 
fallencia o jurado Julio Cesar de Andrade, e 
para curadores fiscaes provisorios os credores 
Thomaz Creswell, representante da firma 
Creswell & C.",eH. Garin. 

Eoteria de Lisboa. — Pablicou-se o 
plano para a 3.º extracção do anno de 1866- 
1867, que se ha-de verificar no dia 28 do cor- 
rente. 

O seu capital será de 18:0005000 réis for- 
mado de 4,000 bilhetes a 45500 réis cada 


um 


Haverá 1,000 premios e 3,000 brancos. 
Os premios são os seguintes: 1 de 5:0004 
—l de 1:0005—2 de 5003—2 de 3003 —2 
de 2005 —10 de 1005 —15 de 305—25 de 205 
—46 de 105 —895 de 65 e 1 de 605 réis ao 
n.º que se extrahir depois de tirados osmais 
premios. . 

A venda dos bilhetes principia hoje. 

Fallecimento em Hazagão. —Se- 
gundo uma communicação enviada de Tan- 
ger pelo consul geral de Portugal alli residen- 
te, falleceu no dia 23. em Mazagão (imperio de 
Marrocos) o subdito portuguez Tito Bianchi. 

Morte repentina. —(Do «Districto 
de Aveiro»): 
N'um dos dias da semana passada ao cerrar da 
e, dirigiu-se ária em companhia de um amigo, 


ções devotas, passou-se a terras de Portugal o sor. Manoel José Pinto Camello Coelho Junior, 


envergando trajes de romeiro de S. Thiago, á 
sombra dos quaes explorava ultimamente no 
Porto a devoção dos affeiçoados ao bemaven- 
turado apostolo. 

Costume foi sempre de velhacos rebuça- 
rem os seus ruins instinctos com cousas de 
santidade, a fim de melhar passarem pelo que 


lho de um escrivão do juizo ordinario de Vagos, 
para irem nadar. 

- Despiu-se este primeiro, e lançando-se 4 agua 
exclamou: «Está tão fria aagua F. !» e mergulhan- 
do, desappareceu. 

A'quella exelamação voltou os olhos o compa- 
nheiro e não o viu; e-só depois de muito trabalho. 
foi tirado (à rede) já cadaver. - 

Este acontecimento contristou immengo o ami- 


go, é 
a, Coelho Junior 
“2. da vida. 


mento de homens entre dezoito e quarenta an- 
Faz lembrar este desfecho aquell"outro| nos na parte da Croacia não sujeita ao sys- 
adagio dos toleirões nossos antepassados, 08! tema militar ordinario. O governo; austriaco 
quaes a respeito de casos identicos costuma-! mandou fabricar armas de agulha em numero 
vam dizer: «quem o alheio veste, na praça 0! ds duas mil por dia. 
despe.» 
ias policiaes. —Foipre-| cavallos mortos em Berlim para serem comi- 
«o Antonio da Costa, de Villa Nova, por an-| qos foi 613; em 1861 elevou-se a 700; em 
dar a mendigar. Depois de admoestado, foil 1864 q.1,742 e-em 1865 a 2,241. Foi uma 
 |felicidade que no momento em que a doença 
Faculdade de direito. — Termiva-| gos ruminantes começou a fazer subir enor- 
ramno sabbado os actos na faculdade de di-l memente 0 preço da carne, os consumidores 
reito da Universidade de Coimbra. Eis qual] «neitassem este recurso. ra +) 
foio resultado comparado com o do anno an: 


= a “ e a > g vis sa Es €9 
terior, segundo se lê no «Conimbricense»: |,embro de 1852, deixou consignada no seu 


testamento a quantia de 20,000 libras para 
edificação de um hospital para os animaes 


comparado! juros, à 30,000. 


todos os livrosde registo do anno anterior, notando | 


e | 205 da carabina dos ca 


" [uma prova decisiva; não partilho da predileeção gê 


| merciante d'aquella praça Hlypolito Dabeaux duziu os seguintes passageiros: 


CS - ” 
a familia e a toda a geute d'alli, pois o egnr, 
contava apenas 22 annos—no vigor 


warias noticias. — As folhas de Flo- 


— A Austria mandou fazer um recruta- 


— Durante o anno de 1860 o numero de 


— O inglez Brown, morto em 2% de de- 


que, posta a render durante quinze annos 
fosse applicada com os respectivos juros á 
As 20,000 libras montam hoje, com os 


Já se elegeu uma commissão de entre 08 
membros da universidade de Londres com 
o im de satisfazer os desejos de mr. Brown. 

— A conferencia sanitaria de Constanti- 


quai € .d 


nopla decidiu que se estabeleçam certo nume- 
ro de lazaretos na proximidade de alguns 
portos da Ásia Menor. Um d'estes estabele- 
cimentos sanitarios vai-se edificar n'uma ilha 
perto de Smyrna. 

— As folhas medicas de Londres, oceu- 
pando-se da grippe, molestia reinante na- 
quelle po consideram-n'a como precurso- 
ra da cholera. o ao 

— Parece que o snr. L. Rarchaet resol- 
veu o problema de uma locomotiva poder 
circular pelas curvas de pequeno raio sem 
perder a ligeireza, e poder subir terrenos 
muito accidentados. o 

A grande vantagem desta locomotiva é 

oder-se construir caminhos de ferro a 
10:8008000 réis o kilometro.. o 

— As perdas dos austriacos na batalha 
de Sadowa subiram, como é sabido, a 40,000 
homens, e a dos prussianos a 15,000, Suc- | 
cumbiram heroicamente na peleja regimen- 
tos inteiros, contando-se entre os que sofire- 
ram maiores perdas o n.º 27, que por tomar 
a altura que decidiu a acção, ficou reduzido | 
a 400 homens de 3,000 com que contava, & 
de 90 officiaes perdeu 88. 3 

“ — À mais rapida viagem que se te 
feito em caminhos ds ferro, foi sem duvid 

a de Mr. Harrison, engenheiro de Londres, 
chamado a New-Castle, por despacho tele- 
graphico, por occasião do ultimo incendi 
que ameeçava a ponte da linha ferrea.. 
estação de King's-Cross á de York são 191 
milhas inglezas, cerca de 310 kilometros. O 
trem percorreu-os em 3 horas e 43 minu- | 
tos, comprebendidos 8 minutos de descanso 
em Newark para tomar agua e untar asto- 
das, de modo que caminhou a razão de kilo- 
metro emeio por minuto. E 

Aindaa arma de agulha. —Vamos 
apresentar mais uma opinião dcerca da arma. 
de agulha. E” a de um antigo official do exer- 
cito francez, que n'uma correspondencia 
que dirigiu ao «International» de Londres,se 
exprime pela seguinte fôrma: . “0 

Conheço esta arma desde 1850, epocha em que 
fui 4 eschola do tiro pela primeira vez. 

A maior vantagem que se attribuia a esta arma — 
era a rapidez do tiro, a A 
Notavam-se-lhe por 


c SR 
ém os seguintesinconvenien- E 
PARES | PP QUA 
” Pouca solidez no delgado da arma, e por conse: — 
guinte impossibilidade de usar d'elle: num. combate | 
à bayoneta, e incapacidade de suportar longas cam- | 
panhas, como as de Africa, durante as quaes não eo 
póde recorrer por muitos mezes ao prestimo do ar- | 
meiro. * de SS Ia 
uição da 
Mechanismo muito complicado 
quentes reparações, 
carga no momento da explosão, e subsistindo a acção | 
chimica e a enorme pressão dos; ra o 


| 


Pouco peso, e por conseguinte 'dimin 
força na bayonetada, » nbr: 
e que exige fre- — 
Além d'isso, achando-se a agulha no meio do | 
da polvorae | 


da escorva, a arma destroe-se rapidamente, RARO ) 
ou quebra muitas vezes e expõe assim o goldado & 
achar-se sem arma no meio do cor bate. Ea 
"Finalmente, é como consequencia, notava-se | 
tambem o ficar muito cara a manutenção de seme- 
lhante armamento, COURT ef dna poda 
-— Taes eram as graves razões qu “se apresenta-. 
ro rat , a present 
vam piaquelia, epocha contra a arma de agulhs 
que na minha opinião é impropria ane, 
guerra. Se o exercito francez usasse d'estas armãs 
na-guerra da Crimeia, ter-lhe-jasido precisoxenoyêr 
o armamento duas ou trez vezes. De | 
Quanto 4 precisão e ao alcance, a arma de agu- 
lha tem dado constantemente resultados inferiores 
cadores a pé (carabina Minié 
erar PoOTIMT estas 
15 dias, com bom tem- 
co, que púde const q 


- - 


« 


modelo 1840), 
Não é uma camp 


BTT = 


anha de 

po e contra o exercito austria 
ral,e podeis comprehender a minha admiração q 
do soube que esta famosa arma tinha sido apresen 
tada ao imperador ha unicamente dous aunos 
- Passageiros do Brazil. — A barca 
«Nova Fama 2.º», entrada no Tejo, em 16 do 

" q RR RAS. 
corrente, procedente do Rio deu: aneiro, con= 


13 
nas E; 


+ 


" Antonio Roque da Fonte, Manoel Pereira dos 
Santos, Antonio da Cunha Rosa, Luiz Antonio Pere- | 
ra, Manoel da Silva, João Ferreira, Francisco Leite | 
Ribeiro, José Joaquim Fernandes, José Pereira d& | 
Silva com 4 pessoas de familia, Manoel de Souz | 
Rebello, Henrique dos Santos, José Martins Teixe= | 
ra, José Luiz Coelho, Patricio Cardozo de Souza, Joa- 
quim Correia, Domingos de: Almeida, Domingos Al | 
ves Ferreira, João Joaquim Gonçalves, Francisco 
de Oliveira Moura, Mao gate + Manoel Jo | 
Adriano, Manoel Joaquim, Josê Fernandes Passos | 
Bernardo Ignacio de Almeida, José da Silva, Cle= 
mente Coelho, Manoel da Silva Gmnedes, Joaquim 
Monteiro da Mota, José Manoel Estevea, Salvador 
Coelho de Castro, Antonio Joaquim Maciel, Bernar-. 
do Affonso de Moraes, Julio Cesar Teixeira, Joaquim | 
dos Santos Pinto, Antonio Bento Ramos, David Ex 
posto, José Maria Ribeiro Machado, José Antonm à 
Ferreira Peixoto, Antonio Ferreira da Silva Let | 
José de Souza com 5 pessoas de familia, José de Al. 
meida, José Alves Pires, Frederico Augusto Martinf. 
com 2 pessoas de familia, Antonio José Pereira, do” | 
sé Gomes Vieira, José Moreira, Manoel da Cost | 
Sanfins, Antonio Moreira dos Santos, Leonardo Pinto | 
de Miranda, José Custodio da Silva, Antonio Lop& | 
Figueira, José Pereira de Barros, Joaquim Marque - 
Manoel José da Silva, Manoel do Rego, Jacinto 
Moraes, José de Magalhães, Antonio Fornandes, Jo" | 
sé Teixeira de Carvalho, Francisco Correia Fernab" | 
des, Manoel Ferreira Salgado, José Alberto, Louren-. 
ço José de Souza, José Jorge Nogueira, Antonio 
Costa, Joaquim Gonçalves Fontes, Lucas da. 
Francisco da Silva, Innocencio José da Costa, Do 
mingos de Souza Martins, Manoel de Souza, Fra 
cisco Teixeira da Rocha, Manoel Lourenço, Joag! 
Teixeira, Antono Ribeiro, Antonio Luiz do Paivb. 
Manoel Antonio de Oliveira, Francisco de Seque 
José Filippe do Couto, Francisco de Andrade, di 
Fernandes, José Martins da Silva, Antonio Alvês 
Martins, Jacintho Fernandes de Almeida, José Ave- 
lino, Domingos - Antonio, Manoel Joaquim da Silvê | 
Fernando Augusto de Almeida Pimentel de Mou 
Coutinho, Umbelina Alves Antunes,. Joaquina É 
Piedade, C. Lorcari com 1 filho, G. Bultaini. 

Eats. — O paquete francez« Extrema” 
dure», entrado no Tejo em 14ºdo -corrontô, — 
ac! r 4 nina 


e QL e w— dé Sato 


mais os seguintes passageiros: - 


mocedento dos portos do “Brasil, conduziu 


Comp Parto TS de julho 
ate ' 


teta descarga 
ENTRADAS 


Julho 18. MM: 


lheria n.º 3 o snr. Francisco-de Paula Lobo. posição, fazendo T5 prisioneiros; na acção ti- 


Foi promovido a major, o) capitão de arti- cas austriacas; aquelas occuparam a primeira 


" ESPECTACULOS 


Da Bahia: Antonio José Fernandes Guimarães, -  LISBOA-Bateira Saudade PENICHE 8 dias—Cahique Boa Fémestre Pin- 


“Antonio-de Moura Soares Velloso, José de Carvalho 


Pires. od 


prá ç Jelicão do Porto | ta 4 | 
SN roma J x” 
Í subia, EE e 18 de julho “ra e | 


- libras o 
| CAMBIOS—As operações sobre Londres nos 


José Mau tins'Couto Vianna, Francisco Antonio Mo- 
veira, Quirino José Gomes, Antonio Luiz Fernandes, 


José Maria Nogueira. 
Dea Pernambuco: 


Ribeiro de Andrade, Manuel Ignacio Rodrigues 
Praça, Carlos Francisco Ferreira Borges, Candida 
Maria Soares, Manuel Gomes do Rego, José Maris 
onçalves Pereira. ES 4 

é “Fassageiros para o Brazil. — O 
paquete inglez «Rhone», sahido do Tejo em 
13 do corrente, conduziu os seguintes pasta- 
gerros: 

Para o Rio de Janeiro: 


do ME Eusó; José Martins de Carvalho Guima- 


rães, sua esposa & 2 filhos, Agostinho Gonçalves, 


te gi breu e 1 lda Narciso da Motta 
“Machado, João Fernandes “Onbe, 
Re Patxot, Raphael Leite Pereira da Silva, Ma- 
nuel | AVÓ EA 

e Pin 
Vieira) Domingos Bernardes, Eduardo Dias Pinto 
é 1 filho, Maria de Jesus, Francisco Vicira, Anto- 


cha, Antonio Marques de 
veira, 


ja de Vasconcellos. “a 
Si Para a Bahia:—Jo (de Ie bcha Martins, Candi 
do Ferreira, Jorge da Costa, sumesposa e 1 filha 
Pinto, José Francisco da Silva, Arthur Caetano da 
Silva, Antonio Orge. WE R Sa | 
- Para Pernambuco: Augusto Moniz Machado, 
André Bonzon y Bontihnsaênio Maria de Figuei- 
redo, José Pacheco, Maria Amalia de Andrade, D. 
ca, Manoel José Martins da Silva, 
João Martins do Rio, João José de Souz Eme, 


v 


p 
+ , E 
d 


Joaquim Coelho Barbosa, Mi- 
el Archanjo de Oliveira Cardoso, Francisco Jos- 
uim Pereira Barroso,sua esposa e 1 filho, Domin- 
gos Rodrigues de Andrade e sua esposa, Guilherme 
Augusto Ricardo, sua esposa e 1 filho, José Martins 
Fernandes Nogueira, João Valente da Cruz, José 


+|to, sardinhas, 

| || PERNAMBUCO 56 dias—Barca Tres, cap. Ma- 

assucar a Antonio de Souza Maciel. 

LIVERPOOL (por Lisboa) 5 dias—Vapor ing. 

cap. Lloyd, fazendas a A. Miller & CU. 
SAHIDAS 


FIGUEIRA —Bateira Adelaide, mestre Santos, 


PENICHE-—Cahique O que Deus E 14 


Do = = - 
Generos despachados para consumo ciel, 
53 opor; IG edidejulhos + 0 3 Amt 

Assucar—18 caixas, 223 saccos, 3 barriças e 1 intra, 
quartola. E 

Café —6 saccos. 

Arroz—96 saccos. 

Gomma—l153 saccos. 

Aguardente—l barril. 

Trigo—S5 saccos. 


IDEM—Rasca Amizade, mestre Franco, dito. 
LISBOA -—Hiate Santa Rita mestre Azevedo,en- 
commendas. 


Cacau—26 saccos. ] AVEIRO— Hiate Cruz 1.º, mestre Pinto, las- 
Farinha de pau—57 saccos e 3 barricas. tro, 
Ticum—sS sacços. Idem 19 


(ks 8 HOBAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam: 
“ Hiate ing. Lora. 
Cahiques.O que Deus quizer e Santa Isabel. 
Vento S. (brando) e o mar bom. 


Melaço—1 barril. 
Doce—2 latas e 1 caixa. 
Madeira—27 toros. 
Couros— 839. 

Tintas—2 barris. 


Generos despachados pela mesa - Até esta hora sabiu a barca Flor da Feitosa. 


da estiva 
Julho 18 
Verguinha—l17 feixes 
Enxofre—300 barricas 
Bacalhau —l169 costaes 
Oleo de linhaça—1 pipa. 


Movimento maritimo estrangeiro, 
esm relação a portos de Portugal 


-- cce ENTRADAS... , as 
10 de julho Em Goole, o vapor Abdallah, proceden- 
te de Lisboa. 
15 » Em Sandhamn, o Johnny, do Porto. 
12 ; Em Deal, o vapor Limerick, de Lisboa. 
116 dejunho Em Saff, o Jilt, de Lisboa. 
a O — BAHIDAS 
Rio Grande 2? de junho [12 de julho Do Havre,o Alice, para Lisboa. 


RETROSPECTO COMMERCIAL EM 30 DE MAIO E] >» De New-Port, o Joseph, para Lisboa. 


À importa ue houve no decurso do mez foi j 

de pone ionnidEscidão o que deu lugar ás limitadas| | LONDRES 11 dejulho=Abriu termo de carga 
transacções que tivemos; pois não estando o merca-| para Lisboa, o Irene, cap. Thorrold. 

do sufficientemente sortido, os compradores espera-|'»> qu inda ea 
een novos supprimentos podessem melhor satis- 
azel-os, — 


Brazil 


- 
ERRA e ” ” 
o 


melegraphia elecírica 


— — -e. -—- a = am 


Tendo sido as vendas do mez findo bastante im- (Dirigido & Associação Commercial) 
portantes, reduziram-o quasi todos os depositos dos " Lisboa IS de julho | 
principaes gener nsumo, es poucas existen- RGE DON TUTO 


cias que a com a pequenos supprimentos que 
tivemos se realisaram de prompto no cofrente mez. PORTO 13 horas—Va Pt 
Storia: dá soros e per | sa | —Vapor paq. Lusitania... 
mo Cide está a praça completamente dessortide co) IFALAGA 5 dias—Vapor paq. franc. Ville de 
“to dt igis - Brest. pbitg , 
atsgonznite de Portugal todo no reslisou de IDA a), ALGARVE 48 horas—Vapor pag. Victoria 
- O mercado de couros vaccuns seccos esteve apa- /LIVERPODE 18, dias—Encuna «dinam. Fes 


thico; os exportadores estão esmorecidos com as no- Ui. 
ticias que receberam dos mercados da Europa e Es-| | 
tados-Unidos; comtudo elles ainda se cotam de 220 a 
225 réis a libra, os de peso de 20 1,2 a 21 libra; e 
240 a 245 os de peso de 26 libra para cima,os quaes 
gão muitos escasgos. 

Os vaccuns salgados continuam na mesma ante- 
rior situação, a 135 réis a libra os de peso de 66 a 
68 libra, e 140 réis os de'70 libras garantidas; porém 
d'estes poucos se encontram. Vacca 100 a 105 réis a 


HAVRE 4 dias e 7 horas—Vapor paq. Lisboa. 


nteriave sbre mesa samenargol 
o O ad 


BAHIDAS 
LIVERPOOL —Vapor ing. Ironsides. 
CORREIO DE HOJE 
Lisboa 18 de julho 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Desappareceram as tendencias de paz, se- 


: | Bancos foram efectuadas a 25 papel e 25 1/2 ouro; | gundo o telegramma que hoje nos transmittiu 


Foi promovido a tenente coronel do regi- 
mento de artilberia n.º 1, o major de artilhe- 
ria n.º 40 sor. José Diogo Zuchelli. 

O snr. ministro da guerra ordenou que de 
todas as publicações ácerca da gerencia € 
administração publica, bem como de quaes- 
quer outras que contiverem materias que im- 
plicita ou explicitamente possam interessar ao 
estudo da estatistica, feitas avulsamente pelas 
diversas repartições da secretaria da guerra, 
ou pelas de sua dependencia, sejam logo en- 
viados 25 exemplares á repartição do gabinete 
do ministerio da guerra, a fim de que por esta 
possam ser transmittidos à secretaria do con: 
selho geral de estatistica do reino,para serem 
distribuidos pelas instituições estatisticas cen- 
traes dos outros paizes. 

Foi alterado o systhema até agora segui- 
do da arrecadação da polvora apprehendida 
por contrabando. 

O premio aos apprehendedores, serânara- 
zão de 60 réis por cada 459 grammas, pagan- 
do-se-lhes as despezas que tiverem feito. 

Foi nomeado governador da praça de Vil- 
la Nova de Portimão o tenente coronel refor- 
mado o snr. Antonio Lucio Telles Corte Real. 

Foram concedidas licenças, por motivo 
de molestia aos snrs. Francisco do Amaral, e 
Joaquim Thomaz, capitaes do batalhão de ca- 
çadores n.º 9, ao tenente do mesmo corpo o 
sor. Miguel Malheiro Correia Brandão, ao 
capellão do mesmo corpo o snr. Manoel Jus- 
tino de Carvalho Valle e Vasconcellos, e ao te- 
nente de infanteria n.º 18 o sur. Francisco 
dos Santos Coelho. 

Hoje ha conselho de ministros na secreta- 
ria da guerra onde os ministros, a esta hora, 
provavelmente estão a jantar, pois foram da- 
das as ordens convenientes para esse fim. 

Na «Liberté» chegada hoje a Lisboa vem 
uma interessante carta da snr.* condessa de 
Montemerli, dando conta da visita que fez ao 
celebre general Garibaldi. 

Eis a carta. À traducção é feita a correr, 
peço pois desculpa da sua pouca correcção: 
«Rocca d'Anfo, 8, ás 4 horas da tarde. 

Acabo de ver o general Garibaldi. 

Estou aipda debaixo da impressão dessa 
nobree doce figura, tão calma, tão forte, tão 
inspirada. Nunca na minha vida vi tanta 


veram os italianos alguns feridos, porém ne- 
nhum morto. | 
Esta madrugada chegou o barão Ricasoli, nela banda tocará nos jardins ús 7 horas da tarde 
e esta noute partirá para Rovigo. ngo% ierpassdquintas e sabbados. | 
LAMBERG 13 — Confirma a Gazeta Sala para leitura de jornaes e telegrammas di- 
«Warodowa» que a Russia chama às armas 


rectos da agencia Havas. 
todas as reservas; todos os dias passam trens, 


" Palacio de Crystal 


Sala de bilhares todos os dias até és 11 horas 


adendo te ás £ s C da noute. 
conduzindo tropas às ronteiras entre rá- Jantares crefrescos no restaurante e Chalet. 
covia e Silesia. Às tropas da Podolia são di- ENTRADA....... 50 RÉIS 


rigidas para a Bessarabia. 

Uma participação prussiana de 12 á noite 
diz que os prussianos derrotaram os bavaros, 
que soficeram perdas consideraveis; as dos 
prussianos são de pouca consideração. 

NOVA-YORK 3 já tarde). — Declarou-se 
um grande incendio em Portland; meia cida- 
de fui destrnida ; calcula-se que as proprieda- 
des perdidas sobem a 10 milhões de dollars. 

PARIZ 14. —As condições da Prussia, 
modificadas em conformidade com as obser- 
vações do governo francez, foram communi- 
cadas à Austria, cuja resposta é esperada com 
brevidade. 

A «Imprensa», de Vienna, diz quea me- 
diação da França está a ponto de finalisar. À 
Austria, confiada na sua força, não poupará 
esforços ainda os mais aetivos para conservar 
a sua posição, como grande potencia na Eu- 
ropa. 

Cialdini ocenpou Padua. 

FRANCFORT 14. Dizem de Vienna 
em data de hoje à «Gazeta das Postas» : 

«A França negocia directamente, sem a 
participação da Austria, com os gabinetes 
de Berlin e de Florença. Esperam-se aqui, 
hoje ou ámanhã, os resultados das negocia- 
ções para o armisticio. À imperatriz partiu 
para Pesth com seus filhos e a côrte. 

S. PETERSBURGO 13 — A .Gazeta do 
Senado» publica um ukase que determina o 
seguinte: « Do processo aberto em consequen- 
cia do attentado contra o czar resulta que exis- 
tem em differentes pontos, no estrangeiro, in- 
dividuos que nutrem intenções criminosas con- 
tra o poder e fórma do governo russo. E' por 
isso que se vai estabelecer um tribunal supre- 
mo de instrucção criminal sob a presidencia 
do principe Gagarin. | 

CHRISTIANIA 13— Em Drammen (cos- 
ta meridional da Noruega), um incendio des- 


Alfandega do Porto 


9 pagamento do juro das inscripções no 

1.º semestre do corrente anno comprehen- 
de todos os recibos de coupons e todas as rela- 
ções apresentadas. 


FESTIVIDADE 


OMINGO 22 do corrente, celebra-se na 
igreja de S. Pedro de Miragaya com 
pompa a festividade do Corpo de Deus, ora- 
dororev. Alves Mendes e musica da capella 
do snr. Silvestre. 


Fabrica de asphalito 


EDRO Lourenço Martins, subdito hespa- 
P nhol, morador na rua de Sant» Ildefonso 
n.º 83, previne aos seus amigos e respectivos 
freguezes que tendo de se retirar elle e sua 
familia por algum tempo para os ares de fóra 
da cidade, deixa encarregado João Alves 
Ferreira artista do mesmo asphalto, de receber 
ou pagar qualquer conta que lhe pertença ou 
que lhe seja apresentada ou para tratar qual- 
quer obra de asphalto que lhe seja apresentada 
a fazer com toda a perieição quer seja na cida- 
de ou fóra della. * bafo o 

Porto, 19 de julho de 1366. (3077) 
A quem convier 
NA redacção da «Gazeta do Porto» praça 
&W de Carlos Alberto, 116, 2.º andar, preci- 
sa-se de um individuo apto para agente de 


grandeza reunida a tanta modestia. truiu 300 casos. Uma população de 6:000 


annuncios epara fazera cobrança. 


Pariz 375 a 380 réis; Rio de Janeiro 6 e 7 por cen- a agencia Havas. e complica-se a situação da 
o ada É jAsot s ço Lo ay po ha: Europa, se é verdade que a Russia declarou a 
| Letras do thesouro negocidtam-se 25. por cento | E'rança incompetente para negociar o armisti- 
de nt dias. qt e 142 ab ab cio por ter acceit do a cedencia de Veneza, o 
obre Londres negociaram as letras da praça € To aan al: É 

com um quarto por cento mais as cotações dos Ban- qae urna e e epa aos 

| cos. adia ab asso à am anDpmes o o a ; f 

IMPORTAÇÃO | - Estas noticias teem sido muito commen-— 

- AZEITE DE PORTUGAL — Do longo curso tadas e teem dado lugar a curiosas contradic- 

- | vieram TO barris e por cabotagem 15 e venderam-se | c3es dos que ha ainda alguns dias asseveravam 


Iecom existencia do mez passado: 10 barris do Sah T nii so Se gore fare (aa 
24155000 réis, 15 do Eipeira UI, 40 do Spirit of tho com-ares de propheta que a paz era-COusa de- 
Wind, 15 do Pensâmento a 4108000 réis a pipa; por [cidida. A'um dos'taes ouvi eu hoje : 
|encommenda entraram 15, e ficam em ser 15 barris) * — Acontece exactamente o que eu previa. 
MARIE  Mmeres 0 + |Ewlogo dissequea França ia fazer uma tris- 
Do engarrafado d'esta procedencia venderam- to £ tenta irid 
se 100 caixas a 85500 ficando em-ser 200-caixas.|*º NGnra n esta pen encia. 
Do Mediterraneo não ha existenciaemprimeiramão.|  Vejamse eu calculava mal ou se estava 
RAR ER eo sf edees Li-|mal informado. | 
cirallLeno Spirit of the Wind de Lisboa que se) dizi . 
vefienid todos a 14200. 204 so a Mas Mi Eiio age pe o Pontegro, 
| | Venderam-se tambem da existencia 100 ancore- HuanMondo recrHou ajmoticias am comencia do 
| tas qualidade superior a 15600 réis, e 150 a 15200 Veneto. 
| — Está enganado, está enganado, repli- 


ficando em ser-150 ancoretas:” 2º * 0 
cou-me o homem com ar colerico. Nunca dis- 


SAL — Nºeste mez fomos suppridos com 38,620 
setal. O queeu disse e torno a repetir é que 
a França se tinha collocado em uma pessima 


e: o e» E 


.. 


egcri 


o co) AGORAVO “4 
Figueira. Francisco da Silva Maltez—c. o M. 
P.—juiz Carvalhaes, escrivão Sarmento. 


Em ebInjaO 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA - 
DAS PARA O DIA 25 DE JULHO 
— APPELLAÇÃO CRIME | | 
Amatanto. "OM P—c orev, Rodrigo Augus: 
tode Pinho. dy 
) AGGRAVOS 
Louzã. João Ferreira de Lima—c, José Maria 


Co “o AR | 
Ovat” João Lopes de Oliveira Ramos—c. o M, 
P.ecoutro. | 


CONMUNICADOS 


Snr. redactor. 

Pedia o obsequio de mandar publicar no seu 
acreditado e respeitavel jornal, «O Commercio do 
Porto» o seguinte: 
- — Consta-nos que na ultima sessão que houve na 
Real Irmandade de Nossa Senhora da Lapa a meza 
tomou conhecimento dos differentes abusos que sa 


—— um 


alqueires do longo curso pelos seguintes navios: 
Sarmien Gem 8160,Ligeiro IL 3260, Maja-5400 
Spirit of the Wind 5800, Mary Banfield 4720, Loui-|& 
se Haider éich. Lddenalia 4560 piaueisca, gpe;as situação da qual não podia sahir-se bem. Aqui 
esses pr : vendeu de a o alqueire, armazenando-se = 
praticavam no cemiterio da mesma. Depois de lar-! 35; parte de carregamentos devido a morosidade eatão entes senhores que são, testemunhas de-o 
gamente discutidos resolveu-so que se tomasse encr-| 2, sua renlisa ção e que d'ora ávante ella será: mais terem ouvido. 
gicas providencias a fim de oecultar Pen difficil porque a estação já começa a ser um pouco Os taes senhores eram pessoas a quem o 
sgh a, eNrAc et achn pia A eae loca Doi ijovernosa e vão a diminuir: os trabalhos das xar-|propheta nunca tinha visto. 
) areia dinda cheio mex. Car col Susa pao: abotagem vieram 5712 al rara ale a a «fPomeça-novamente à espalhar-seranoticia 
PERES paro avendoi WNSOLáiCO. Sá id INS E |de que o, nosso governo recebeu uma nova 
(262) . | VINAGRE DE PORTUGAL—O Ligeiro III |nota do governo inglez exigindo que o nosso 
este trouxe 10 barris que se armazenaram.. ——— jexercito seja posto em pé de guerra, fazendo 
Da it RE 20 gds Master algumas observações à circular do snr. Cazal 
e a 4 40UP 18,8 Pipo, ASBDOO CM 2 * |Ribeiro, e offerecendo-nos 'o dinheiro de que 


Aresto - 
- No eabbado passado foram arestados por parte 
-da fazenda todosos bens do fallecido José de Souza É | : À 

“Monteiro e Silva. es 008 uma Continúa armazenado 5 pipas do Liberal, 4 bar-| Carecemos para a organisação do exercito. 
riscão re 10 apre pd 8do| - “Escuso de dizer que esse boato é tão infun- 

S. Jorge de Aveiro e 5 do Invencivel. .. S ldado: : 1 “de e PT 
E E NHO DE LISBOA. Entraram no Ligeiro jo ai ni e que já foi desmentido no 
| IH 100 barris branco, sendo 5 de encommenda, e do | “2/aHO de 1118D0AD.. > ' 
| | restante vendeu-se 50 barris a 2505000 réis-m pipa,| Se aomenos a ultima parte fosse verdadei- 
25 de 25302000 a 2553000 réis e 20 ficam em ser. Tra eo dinheiro fosse por preço modico, era 

g cd ne primo Ú a MA So ip bom que'a noticia fosse verdadeira. | 

eo o; do de encommer | hy DEV (o . 

Rendimento da alfandega do Porto, de 150 barris e o restante armazenou-se. «|. Oonsta-me que á foram dadas ordens pa- 
“DAT dejulho..se vero seero vos -16.2985895 No Spirit of the Wind 42 barris que se arma-|Tã à drenagem da quinta modelo onde vaiser 
no dido AE ac seraaddr Apac essert inlÊ pato estabelecido o campo de instrucção e mano- 


Idem no dia 18 ..". o. teen." b: 1535870 zenaram. ma z . 
AAA. e RE Da existencia vendeu-se a partida que veio no | bra, 
| ido dona ORE a 8 pipas, d0 barris det de) Dj, se queo governo vai responder ao re- 
Es E a a sa u o e 
- “ae querimento que 'o exc.”º snr. Cardeal Patriar- 


otro 


(261) 


vo SATA IDT WAS 


PARTE COMUEBRTLAL 


Alfandega do Porto 


pipa; 2 pipas e 50 barris a réis 
2505000, E a E: » el Remi: 
Do Bessie Rowe ficam ainda em ser 64 pipas. | cha lhe fez, dando sua renuncia. O governo 
- Do. Jorge de Aveiro qendeao resto da car- não encontrando bastantes fundamentos para 
E (Meio ra É quartos à 2002 TS. | 4a] renuncia, recusa-se a annuir ao pedido de 
k 'Diro DO PORTO —Por cabotago ni entrara 8. '6x0.* | | | 
so baxeiá de Bt ne se armfsendgacade venderambe o o que Pede ça á real assignatu- 
a existencia, arris de 1Uº à réis, OU ditos Ira q regulamento da lei da desamortisação. 
réis a pipa; 50 caixas a 128000 réis. Fi- , , : 
de 910 bariiie 2 meias pipas : cerca de cai- A Companhia Ger al de Ur edito Predial 
cam 2500. a «sbes ar sd 4 a) Portuguez já tem feito emprestimos no valor 
(Ext. do «Commercial».) - |de 300:0008000 réis, e consta que está para 
fazer dois de bastante importancia, um áSe- 
renissima casa-de Bragança e outro á gocie- 


Despachos de exportação 
ai F: , o. : 
io JULHO 1S mo om ator 
- RIO DE JANEIRO — Na barca Felix, Maria 
de Jesus, 40 cunhetes com velas de cebo. 
IDEM—Na barca Silencio, A. Ferreira Men- 
des Guimarães, 4000 resteas de cebolas. . 
IDEM—Na galera! Adamastor, Rodrigo J. Tei- 
xeira de Carvalho, 185976 litros de vinho, - 
+ "PERNAMBUCO — Na barca Sympatbia, A. 
Nunes Teixeira, 57 litros de vinho. 
IDEM—Na barca Segurança, M. R. de Souza, 
60 canastras com alhos, 60: cunhetes com pomada, 5 
caixas com palitos e 40 gaccos com feijões. 


Praça de Lisboa 4% de julho 


PARA'—Na barca Amasona, J. EF Rios, 4 cu- ç ido SAO dade do-Palacio de Crystal Port 

| 4 Parar . Rendimento da alfandega grande ds » ade do JStal LOrLUENSO. 

lis. com fóuces; €.'de Meirelles, 1292 litros de) Lisboa de 2 a 16 dejulho....... + 134:3418375] | Devem ámanhã ser assignados por El-Rei 
LONDRES- Eo vapor ing.“Zephyr/R.-Reid, (dem no dia 17..ecemecrecureanoa SS BLTL Og decretos concedendo condecorações a di- 


—— —e--— 0 — 


“ 5842 litros de vinho; G. H. Hustings, 148 ditos de 


versos individuos que prestaram valiosos ser- 
dito; A. J. Pereira Soares, 160 caixas com cebolas. 


142:7185846 |. | RgRa : 
Pr viçss à exposição internacional portugueza, 


IDEM—Na galeota hol. Margareth Machien- + : ' 
na,/0, CoveliMR ER ERRESGREG As, 1 pia de lou), Cotações oMicines tanto estrangeiros como nacionaes. 
za e 1 pedra... inperTrçÕes “de aamentarmena ee | Consta que fôra nomeado representante 
LIVERPOOL=Na escuna ing. Flora, M. J.| “º us apuro pag “+ l|em Lisboa da Sociedade do Palacio de Crys- 
Leite da Costa, 15 barricas com sarro, 1865 Edo india E — Ital,ospr. Luiz Augusto Palmeirim.À escolha 
COPENHAGUE —Naescuna hamb Plorentini 2) 5, decoro! prtigro “431, 044" ** |não podia ser mais acertada. O snr. Palmei- 
G. Sandeman, 2136 litros de vinho, TStulos d E doida Bia /a & faia | [PEDaP a ; 
Q | ci “pi A o Ban- e RR | é cavalheiro muito intelligente e muito 
Cargas manifestadas Banco Commercial do Porto 2463000: a 2484000 honesto, é aquella benemerita sociedade ficou 
 C.M. n.º 464-—Londres e Lisboa—Vapor Lusi | , Mercantil Portuense 9488000 a 2525000 tendo na capital um activo e zeloso represen- 
met Etapa dra de Londres; 83 caixas) , Tnião........ ce. 1205000 a 1228000] tante. 
com chá, 6 ditas com fazendas e 9 ditas com perten- : ri | - - 
cesde maquinas; de Lisboa: 512 volumes Esto va- ES ti ia ii iss | Tem-se eds alhado, ERVA Vl ona Já deram 


Titulos de divida publica 


“rios generos. ESTE 1 a a noticia, de que o snr. ministro das obras 
UC. M. n.º 465-—Ilha da Madeira—linte Rio| Titulos de divida publica publicas vai crear o lugar de archivista do 
Douro, mestre Mesquita, 236200 kilos de barrilha,| (agues) ....cccccreccro 2 a 4 —|ministerio para obsequiar um dos seus ami- 
169 sã da Paonihou, 3 saccos com avenca, 1| Titulos de divida publica gos. 
caixão com doce arris com manteiga, 410 saccos AÇÕES). «e «e 10 12 E pede vedar pa se AE : 
e 102 barricas com assucar, o 6 volumes com varios anos e RASA 11 + 18 Esta noticia é inteiramente falsa, e foi 
ertigos. | TOCA EE! 2: | sé Sera de certo, sppajhado por alguns intrigantes, 
 M. n.º 466— Pará (por Lisboa) —Barca Nova ue de tudo se servem para fazer opposi- 
"Palmeira, cap. Rocha, 2 barricas com assucar, 6 tond id 54 a 543% a : ns 
garrafões com aguardente, 2 barricas com casta- ses ese os 1004d/Vo ccer ta 588 a 540 E C Ar “o dei h d 
ri Citi com farinha, 44 ditos com ta- Hank Rem dd. Bm fdo os. UPAR or ão nor E Rag a et pi 
CM, nº 467 an ra “suo Fonhyr | Amsterdam... 3 m/deccoro 43» 2 RnB anterdo Capo, Ceia 
Gin Sia n.º 467—Londres— Vapor ing. Zephyr, | Genova... o 8 mid — Rei o Senhor D. Luiz, o snr. D. Francisco 
E: PA AO Gaaeti S NADA Pd Napoles....... IM — — do Mello Breyner, commandante de caçadores 
ca, mestr Marques É barcos de pedra db cal. nn Eca ; a AS pai 900 due E E e ejudágio honorario d El-Rei o Senhor 
â .D.º 6 —Si : Fi o a hi “........ ta... é ernan O. 
des (pe a Igueira rende à Porto eua. 8 d/v .... -par JP P. C. de 


Senhora do Rosario, mestre Viegas, 25 
e sardinha, 
+ CM. nº47%0—Qlhão—Cahique Bom Fim, mes- 
tre “O Ngaia, 123. volumes com varios generos. 
«nº 471—Figueira—Hiate Felismino, mes- 


Para commandar o batalhão de caçadores 
n.º 5, foi nomeado o enr. tenente coronel de 


Fundos estrangeiros caçadores n.º 7 0 sur. João Leandro Valla 
VIA Bolsa meresriõo. ese tr 17 de ds cp read das: 

“tre Oliveira, 12 barcos de pedr 200 alquei- | lidados 87 */,—3 por cento portuguezes 43 1/3. : ; 
cd E: cos de pedra de cale 200 alquei e pd e ig julho = 8-por cento O ee a Augusto Rozieres, tenente 
C. M. n.º 472—New-York-—Patacho Fortuna, | francezes 68,204 1/3 por cento 20 96,25. coronel do estado maior de artilheria, foi no- 
cap. Borda, 600 barris-com petroleo, 278 ditos com Bolsa de Madrid, em 17 de-julho — Conso- meado inspector de material de artilheria da 
resina, 297 paus de mogno, 9000 paus de aduella, | lidados 35,50 —differidos 31,50. 1.º divisão militar, de que foi exonerado o 
major do estado maior de artilheria o snr. An- 


“riram de carvalho e 13 volumes com varios ar- GEES e a rem 
E cocerrmgao -codio “qurmd o. - tonio Freire de Andrade Parreiras. 
n veiro—liate Principe Feliz, PARTE MARETEMA Foi promovido a coronel do regimento de 


desconto 


mestre Moura, 127928 litros de sal. 
| artilheria n.º 4 o tenente-coronel do mesmo 


Garibaldi falla sempre muito baixo, e a 
sua voz é de uma doçura extraordinaria. 

Ainda que muito melhor da sua leve fe- 
rida, estava sobre a cama, segundo a recom- 
mendação dos seus medicos de que elle devia 
descançar. 

Apenas cheguei ao seu quartel general, 
velho forte que domina o lago d'Idria, subi 
uma ingreme escada de pedra, e entrei em 
uma pequena ante camara onde se achavam 
muitos de seus officiaes e ajudantes de cam- 
po. O seu genro Canzio me introduziu junto 
d'elle com meus dous filhos, e nos acerca- 
mos do seu leito. 

À comoção que eu senti foi tão forte, que 
apenas pude fallar. Tinha entre as minhas a 
mão d'esse homem tão grande pelas suas vir- 
tudes, que é superior à apreciação do maior 
numero. Depois de fallar commigo por algum 
tempo, teve de escrever uma d'essas cartas la- 
conicas, em que elle excede; fui eu quem lhe 
deia pennae pegou uo tinteiro! E eu olhava-o, 
pensando em tudo que elle tem feito de gran- 
de, de dedicado, de desinteressado, de subli- 
me, e encontrava o signal detodas as virtades 
sobre essa fronte tão calma, n'esse olhar tão 
profundo, n'esse sorriso de uma bondade in- 
variavel ! E eu dizia amim mesmo: — «Essa 
nobre cabeça deve ter uma aureola, e os meus 
olhoscheios de lagrimas viam em roda d'ella 
uma especie de resplendor. 

O quarto do general era muito simples: 
uma meza, calgumas cadeiras. 

Foi-me preciso deixal o. O seu secretario 
mancebo cheio de talento e de espirito, o snr. 
Plantulli, nos conduziu a jantar. Essa refei- 
ção fez-nos lembrar a bella phrase franceza : 
«Na guerra como na guerra», Estavamos mui- 
to cançados paratermos fome. De tarde vol- 
tamos a Salo. Temos/o nosso boleto em casa de 
boas pessoas, muito desejosas como toda a gen- 
te, de ver a guerra continuar. 

Ha muito poucos feridos. São mandados 
para Brescia; não estão aqui senão de passa- 
gem. São vistos aqui durantealgumas horas, 
e depois seguem a sua custoza viagem. 

Um joven capitão gritava hontem, quan: 
do lhe amputavam uma perna: Viva a Italia, 
Viva Garibaldi! 

E' bastante por hoje; na minha proxima 
carta vos darei alguns detalhes esquecidos, de 
que me recordarei. 

A filha de Garibaldi vive só em Caprera 
com os seus tres filhinhos, em quanto que seu 
pai, seus dous irmãos e seu marido estão ex- 
postos ás balas austriacas ! — Condessa Mon- 
temerli. 

P. S. — Partem muitas tropas; espera-se 
um combate. —C. M.» 

O «Diario» publica o programma do con- 
curso para a construcção de uma ponte sobre 
orio Tejo, na estrada directa de 1.º ordem da 
estação do caminho ' de ferro no Rocio de 
Abrantes a Salvatara do Extremo,de que hon- 
tem dei noticia. 

À base dalicitação será a quantia de réis 
150:0005, e a ponte terá de comprimento 
81,216. 

O «Diario» publica tambem uma portaria 
annuindo ao pedido feito pelo snr. director das 
obras publicas para que sejam dispensados da 
conservação das estradas, por espaço de 15 
dias, os fiscaes dos cantoneiros, collocando-os 
n'vm campo deinstrucção em que adquiram 
os conhecimentos necessarios para nivelar e 
levantar plantas, etc. 

O «Jornal do Commercio» publica hoje um: 
interassante artigo com a epigraphe «A situa- 
ção financeira e o Banco do Brazil», que lhe 
enviou o seu correspondente do Rio de Ja- 
neiro. 

A camara municipal vai estabelecer ba- 
nhos publicos.E' uma boalidea, que desejamos 
seja brevemente posta em execução. 

Foram prezos alguns mal intencionados 
que apedrejavam os comboyos do caminho de 
ferro do norte. Todo o rigor é preciso para cas- 
tigar aquelles malfeitores. Ha dias um passa: 
geiro do caminho de ferro ficou gravemente 
ferido por uma pedra que lhe atiraram de um 
campo, ao passar o comboyo. Muitos são os 
queixosos. 

Mv. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid e de Pariz de 15, de 
Londres de 14, do Havre e Bruxellas de 13. 


ferrea de Bruun a Vienna, a 80 Kilo- 


(3088) 
para caça de 45500 


pessoas acha-se sem abrigo. 


cs. — uu 


Fita de um canno 
até 185000 réis. 
DITAS de dous cannos de 135500 até 
365000 réis. pe: | 
Vendem-se em casa de Viuva Moré. 
“ob obs (8085) 
NS sortimento de boquilhas de espuma 
Y domar e ambar, tanto para cigarro co- 
mo para charuto. | 
Vendem-se na casa Moré. (3086). 


Vinho do Porto tinto e 


l velho 

OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 

tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade (23) 


AMOREIRAS BRANCAS 


ENDEM-SE no Laranjal 162, Porto. 
! (789) 


TT 


TELEGRAPHIA 


E 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correepondente) 
Lisboa 19 ás 8 h. 80 m. da manhã 


Hontem ás 8 horas da noute foias- 
signado o contracto para a compra de 
8:000 espingardas de carregar pela 
culatra para caçadores e de 2:000 ca- 
rabinas para cavallaria. 


(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º) 
Lisboa 18 ás 10h. e55m. da manhã 


VIENNA 17—Houve hontem gran- 
de conselho de ministros e da familia 
real. Foram julgadas inaceitaveis as 
propostas de armistício e de paz, e 
foi resolvido que a guerra continuas- 
se energicamente. 

PARIZ 17-—Diz 0 «Monitor» que O 
principe Napoleão partiu hontem com 
uma missão para o rei Victor Manoel. 

BERLIM 17 — O quartel-general 
prussiano está em Limburgo. As tro- 
pas prussianas estão concentradas jun- 
to do rio Thaya, atravessado pela via 


Agora é mais barato 


NA rua do Laranjal n.º 103. Vende-se vinho 
verde do melhor que actualmente appare- 
cea 40 reiso quartilho. ue. 


Por almude custa 1:800 réis. | 
(3026) 


NANDO puros velhos de garrafeira parti= 
cular; vendem-se algumas duzias de gar- 
rafas narua de Cedofeitanº 36. (2446) 


Largo dos Loyos, 19 

[to para vender um variado sortido de bor- 
dados, feixos para cintos, saccas de couro 
para viagem, para homem e senhora, pentes 
dourados, leques, redes em diversos gostos, 
guarnições para capa, vestidos e paletots, que 
tudo vendem por preços o mais rasoavel. | 
(3062) 
UEM quizer comprar tres moradas deca- 
sas, sendo uma de um andar e duas ter- 
reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin- 
tal, agua de poço e ramada, tudo em um só 
praso, sitas no lugar de Noeda, fregueziade 

Campanhã n.º 67. (1850) 


Corrida para a Foz 
ESTAÇÃO, TRINDADE N.º 13 
Baixos da Assemblea Portuense 

ESDE o dia 8 em diante partirá para a Foz 
um carro todos os dias ás 5 horas da ma- 
nhã e voltará ás 6e 3 quartos. 
Preço por cada passageiro 160 réis; ida e 
volta 320. ; (2829) 


Hotel Estrella do Norte. -- 
RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 


STE bem situado e abastado estabeleci- 
mento continua a offerecer aos snrs. vla- 


metros de Vienna. 

Os austriacos soffreram no domin- 
go outra derrota, e retiram de Ol- 
mutz. | 


E 


e a IC a 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
MARTHA 


Bagatelie pour piano par Ad. Lecarpentier 


EU-SE começo 4 distribuição do 6.º numero da 

5.2 séria do jornal de musica a «Lyra», con- 
tendo em estylo facil para piano à musica que serve 
deepigraphe a este annuncio, 

Reccbem-se assignaturas para este jornal no ar- 
mazem de pianos, musicas e outros instrumentos de 
José de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. 

Preço de cada uma serie de JO numeros, paga 
adiantada — 13200 réis. 

Para as provincias, franca de porte—1 3600 réis, 

(3079) 


Vocabulario orlhographico da 
lingua portuguega 


Ou methodo seguro de escrever correctamente 
todas as palavras do nosso idivma por Gas- 
par Álvares Marques. 


as ma... - es CO 


1866 jantes todas as commodidades possiveis, es- 
ENDE-SE na livraria de Jacintho Silva, rua do merando-se sempre pelo bom tractamento, 
a aceio e pontualidade, a tim de todas as pessoas 
PRESO ndo los Engudbeo sf 500 RÉIS -. | que o frequentar se retirarem satisfeitas. 
ATA (1603) 


Lei da desamortisação 


h) 
(COLLECÇÃO COMPLETA) 
ENDE-SE por 200 réis, no Porto rua do Bomjar- 
dim nº 69. Para as províncias envia-se franca 
a quem mandar 225 réis em estampilhas ao editor 
do «Archivo Juridico». (3084) 


O rei de Italia 
Por Alberto Blanquet, versão livre de J. À. 
A. de Magalhães 


Casa para alugar 
LUGAM-SE juntos ou separados os tres ul- 
Nmos andares e mirante da casa da Ferraria 
de Cima hoje rua dos Caldeireiros n.º 14, 
176 e 178. Tracta-se defronte n.º 193 ou na 
rua de S. Miguel n.º 19. (3004) 


DO 


LUGA-SE na rua Chã, por um ou mais an- 
nos, uma casa com-os n.º 24 a 28; tem 


Dbi E! 45, SU Rus Ss a 15000. |commodos para numerosa famihia, collegio, 
ENDE SE na livraria de Viuva Moré ou hospedaria; e para se ver falla-se nacasa de 
V (3042) | cima n.º 32, desde as 9 horas da manhã até 


ás 3 da tarde. (2993) 
LUGA-SE a casa onde mora o sur. H. C. 
Hitchman, no Bom Successo, com boa 

cavallariça, e cocheira. 

Tracta-se com George MH. Hastings, rua 

das Congostas n.º 35. (3050) 
LUGAM-SE dous grandes armazens com 
loja subterranea, na travessa da Victoria 
0.º90 a 98. Falla-se na rua do Miranten.º 1. 
(2860) 
ENDEM-SE duas moradas de casas sitas 
em Miragaya n.º 224 a 226, juntas ou 
separadas, dizimas a Deus: tracta-se do sem 
ajuste com José Soares da Silva, morador n0 

edifício dos Clerigos. (3019) 


eia ds orrrd = do 2.90 
ENDE-SE a casa n.º 111 da rua do Alto 
da Villa na Foz. Tem lindas vistas para o 


“A Ondiva do Eago o”. 


POEMA DE CAVALLERIA 
POR 
FREEO FILO BRAGA 
500 réis, 
1 ha na livraria de Viuva Moré. 
(3020) 


Prophecia do Padre Santo 
E A GUERRA EUROPEIA EM 1866 
ENDE-SE na rua do Almada n.º 134 e Caldeirei- 
ros n.º 12, por 60 réis. 


Manda-se para as provincias em troca de 70 
réis em estampilhas. (2692) 


“Repertorio remissivo 
CANONICO-THEOLCGICO 


PELO FALLECIDO 


Transito 


No dia 24 do corrente, sabirá do Tejo para o 


Padre José Duarte de Magalhães 


mar e fica muito proxima da praia dos banhos. 


regimento o snr. J. Ribeiro Torres, o qual 
o Tã- " = 

foi nomeado commandante da eschola prati- 
ca de artilheria em Vendas Novas. 


FLORENÇA 14—Em Lepresse verificou- 
se hontem um encontro entre as colamnas de 
guardas nacionaes mobilisadas e algumas for-, 


1 volume grande, preço. .......e.. 15500 réis | Falla-se na mesma, ou no adro de Cedofeita * 
ENDE-SE na livraria de Cruz Continho, rua ' Da casa nova, junto á fabrica de chumbo. 
dos Caldeireiros n.º 18 e 20, (2491) | (2661) 


Julho 18 Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres, | 
LISBOA —No vapor Lusitania, M. Percira Pen- por Newton. 


na & C.*, 128 paueiros com gomma. 


* P. S.no escriptorio d'este jornal. 


e—  ——-— 


Agradecimento 


UITERIA Veiga Carvalho da Cunha e Carros: quem a 


Antonio Cardozo Carvalho da Cunha, do 
coração agradecem aos ill.”º* o exc.Wsnrs. 
que sc dignaram assistir aos officios de sepul- 
tura que tiveram lugar no dia 11 do corrente, 
naigreja da ordem 3.º da Santissima Trinda- 
de, por alma de sua chorada mãe e sogra à 
gnr*, D. Maria do Sacramento Gomes Veiga, 


e por este meio protestam a todos era Era 
(o 


DO a 


dos osill.m:* snrs. que assistiram aos offi- 
cios de seu presado filho que tiveram lugar em 
a noute de 14 do corrente, na igreja dos Ter- 
ceiros de Nossa Senhora do Carmo. 
(3081) 


ERR E SSIS S GOE MMS 
Associação dos Alfaiates Portnenses 


M vista do $ 2.º do artigo 8.º do nosso esta- 
tuto, são denovo convidados os snrs. às- 
sociados, a comparecer no dia 23 do corrente 
pelas 4 horas da tarde. | 
Porto e secretaria da Associação dos Al- 
faiates Portuenses, em 18 dejulho de 1866. 
Joaquim Augusto do Espirito Santo, 
1.º secretario. (3071) 


Grande leilão de moveis 
PARA LIQUIDAÇÃO 
23% — Rua de Cedofeita — 39% 
Esquina do Carregal (casa apalaçada) 

ABBADO 21, domingo 22 do corrente e 
dias seguintes pelas 10 horas da manhã, 
haverá leilão de todos os moveis existentes, 
constando de cadeiras de cerdeira de arco e 
grade, ditas de oleo lizas e talha, e de mogno 
e de pau preto, mobilias completas para guar- 
necer salas, de mogno e pau preto, mesas de 
jogo de oleo, mogno e pau preto, consollos de 
mogno e pau preto, lavatorios de oleo e mogno 
de todas as qualidades e gostos, sophás, ca- 
mas 4 franceza deoleo, vinhatico e mogno, 
guarda-vestidos e guarda-louças de mogno, 
aparadores para salas de jantar, commodas € 
secretarias de mogno e vinhatico, estantes 
para livros, bancas para escrever; toucadores 

de todas as qualidades e tremós. 

Na mesma occasião tambem se venderá 
toda a mobilia particular do dono da casa com 
muito pouco uso, cadeiras estofadas, consolos 
e um rico piano. 

Guarda-louças, mesa de jantar, etageres 
e uma rica mobilia de quarto, constando de 
guarda-vestidos com 3 portas, sendo a do cen- 
tro de espelho, cama de casados, divan esto- 
fado, lavatorio, tremó e caixinha do ao pé da 
cama, louças,erystaes e trem de cosinha e mui- 
tos mais objectos que estarão patentes na oca- 
gião do leilão o que tudo se venderá pelo 
maior preço que se obtiver, isto em consequen- 
cia de seu dono ter que se retirar para fóra e 
tudo será vendido infalivelmente. (3076) 


- LEILÃO 


RUA DO MOINHO DE VENTO N.º 58 
Doors: no sabbado 21 do corrente pelas 


10 horas da manhã, em razão dese não ter 
ncluido por falta de tempo, o resto da mo- 
bilia, que consta de um guarda-vestidos, uma 
commoda com pedra, e muitos diferentes ob- 
jectos, louças e ricas roupas. (3070) 
EXPOSIÇÃO DE SERICULTURA 
secretario do jury da proxima exposição 
de sericultura convida por este meio todas 
as pessoas que se entregam à industria seri- 
cola, e que não tenham recebido convite espe- 
cial, a concorrerem alli com os seus productos, 
devendo sem demora sollicitar do governo ci- 
vil d'este districto as competentes guias eins: 


trucções, 
Porto, 18 de julho de 1866. 


Novo estabelecimento 
RENO; Antonio Baptista e João Augus- 
to Pereira, debaixo da firma de BAPTIS- 
TA & PEREIRA, na rua do Almada n.º 7, 


9e 11, antiga rua das Hortas, participam a 


“todas as pessoas do seu conhecimento e fre- 


guezes que abriram a sua loja de fazendas de 


Iã, linhos para vestidos, bordados e guarni-| 


ções, perfumarias, lenços de seda e de linho, 
flores, fitas para chapéus e muitos outros arti- 
gosproprios do seu estabelecimento e que tu- 
do vendem por preços muito commodos. 
(3082) 


— COSTUREIRA 


À travessa das Almas de Santa Catharina 
Ee foiturá de vestidos, e de todos os adornos 
pertencentes ás senhoras. Tambem dá lições 
de flores de cera e outras prendas. Preços mo- 
dicos. (3069) 


NOVO ESTABELECIEENTO 


Niangel José Ferreira da Costa 
RUA DE CEDOFEITA N.“50 A 52 


pa um grande sortimento de ferragens 
para casas em construcção, pregagens de 
todas as qualidades, panellas de ferro, chapa, 
arcos, verguinha, folha de Flandres, estanho, 
ferros a vapor modernos baratos, e mais fa- 
zendas, tudo por preços os mais rasoaveis. 
(3072) 


PREGISA-SE para uma casa ingleza de uma 
criada que saiba brunir, cozer e tractar 
de roupa branca, e que dê boas abonações. 
Quem estiver n'estas circumstancias indique 
o seu nome e morada em carta fechada a J. 


(3075) 


COPIAR 


UEM precisar de quem faça alguma es- 
“Y cripturação ou copiar para outros papeis 
em casa do annunciante, dirija-se á rua de Ce- 
dofeita n.º 50, que se indicará quem o faz 
por preços commodos. (3073) 


E 4 a 85000 réis para senhora e homem. 
Rua das Flores n.º 45. (3074) 


NA rua de Santa Catharina n.º 32, ha uma 


casa particular que recebe hospedes e tem 
commodos numerosos para uma familia. 
Preços commodos. (3065) 


CITE DESSE E IT A 

LUGA-SE a casa n.º 3 na rua do Moreira, 

propria para um estabelecimento fabril. 
(3063) 


4 


ie — e TT 
=| 4 LUGA-SE a antiga confeitaria da Foz, no 


n.º 61, ha uma senhora que se encarrega | . 


| 


o 


Passeio Alegre, defronte da estação dos 
pretender dirija-se ao campo 


da Regeneração n.º 111, para se tratar. 
E (3078) 


Alugam-se 

2.ºe 3.º andares e aguas-furtadas da casa 

da rua dos Mercadores n.ºº 175 e 177, 
tendo tambem frente para a rua de 5. 
Chrispim. 

Tracta-se na rua da Bainharia n.º 24. 
(2822) 


— Presuntos de Westphalia 


RECEBIDOS ULTIHAHENTE 


E dação no grande deposito, largo de 
S. Domingos n.º 37 — Porto. (3064) 


Nº largo dos Loyos, armazem da Roda Ve- 
Jha n.º 43, se vendem vinhos superiores 
de 35000, 45000, 68000, 78009 e 95000 réis 
o almude, e cascos avinhados a 79500réis da 
melhor qualidade. (3067) ; 


Vicenta Colhazo de Garcia, moradora na 
I « tua de Miragaya n.º 104, avisa a todas as 
pessoas que tem penhores em sua casa, se BiF- 
vam de ir buscal-os no praso de 30 dias, do 
contrario manda vendel-os e não responde por 


elles. Porto, 19 de julho de 1866. (3083) 


Banco de Portugal 
SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS DE VIDA 
À direcção annuncia que se achará aberta 

desde 2 de julho proximo em diante a ins- 
cripção para estes seguros organisados sob a 
garantia e administração deste estabeleci— 
mento, no edificio do mesmo Banco e mesmo 
da sua caixa filial no Porto. 

Às pessoas que quizerem subscrever para 
qualquer das quatro classes dos mesmos segu- 
ros, á sua escolha, segundo as condições fixa- 
das no regulamento approvado por decreto de 
28 de fevereiro ultimo, podem dirigir-se desde 
as 10 horas da manhã até às 3 da tarde dos 
dias não santificados, ás ditas localidades, e 
ahi receberão gratis o prospecto d'esta utilis- 
sima instituição, prestando-se-lhes todos os 
esclarecimentos que desejarem. 

Lisboa, 25 de junho de 1866. 

| Os directores, 
Joaquim Filippe de Miranda. 
Libanio Ribeiro da Silva. 
(2724) 


Banco Nacional Ultramarino 
tarde hoje 17 o pagamento do dividen- 


do do primeiro semestre de 1866 a razão 
de 4 p. c. ou 15800 réis por cada acção, no 
escriptorio de agencia no Porto, devendo 
apresentar-se os titulos das acções para se- 
rem carimbados. 

Porto, 17 de julho de 1860. 

Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva. 
(3038) 


Companhia de Seguros dos Arraes 


do Rio Douro 
Nº dia 26 do corrente mez, pelas 9 horas 


da manhã, no escriptorio da dita compa- 
nhia na Regoa, hão-de ser postas em arrema- 
tação para serem vendidas 16 acções da mes— 
ma companhia, por fallecimento dos accionis- 
tas Antonio da Fonseca e Joaquim Antonio de 
Oliveira e fallencia de Joaquim José Rodri- 
gues da Silva, o que sc faz publico em har- 
monia com o que dispõe o artigo 9.º dos esta- 
tutos. 
Repoa, 14 de julho de 1366. 
Os directores, 

Francisco Correia Cardozo Monteiro dos San- 

tos. 
Antonio Monteiro Ramalho. 
Manoel Pereira Ramalho Junior. 


Cm mm 


(3041) 


Companhia de Seguros dos Arraes 
do Rio Douro 
Â 


direcção faz publico, que tendo-lhe reque- 

rido Cypriano Pereira Pinto na qualidade 
de accionista d'esta companhia e possuidor de 
seis acções com os n.ºº 232 a 237 pedindo que 
em virtude de se lhe terem desencaminhado 
se lhe passem outras, torna aquellas de nenhm 
effeito e vai passar-lhe outras com a conveni- 
ente declaração. 
Regoa, 14 de julho de 1866. 

Os directores, 
Francisco Correia Cardozo Monteiro dos San- 
tos. 
Antonio Monteiro Ramalho. 
Manoel Pereira Ramalho Junior. 
(3040) 


Associação Commercial de 
Benelicencia no Porto 


OR ordem do exe.7º snr. presidente são 
por este modo convidados os snrs. associ- 
ados a reunirem-se em assembleia geral no 
edificio da Bolsa, no proximo domingo 22 do 
corrente, pelo meio dia, para lhes ser presente 
o relatorio dos trabalhos do 1.º semestre, na 
conformidade do artigo 41 do estatuto. 
Porto, 16 de julho de 18366. 
O secretario da assembleia geral, 
Guilherme Frederico da Costa Machado. 
(3033) 


No dia 25 do corrente mez e anno,. pelas 9 
horas da manhã, no tribunal da praça dos 
leilões e arrematações em S. João Novo, se 
ha-de proceder à arrematação voluntaria de 
uma morada de casas de 2 andares, escri- 
ptorio, loja, quintal com arvores de fructo e 
poço de meação,sitana rua do Bomjardim n.º 
1:008, de natureza de praso de vidas com o 
foro de 32000 e o laudemio de 40—um; isto a 
requerimento de D. Anna Maria Landó, viu- 
va de José Julião Landó, d'esta cidade. Os 
titulos acham-se em poder do sollicitador Va- 
lentim Vieira Gomes, morador na rua da Can- 
cella Velha n.º57. E' escrivão da praça Mon- 
tenegro. | (2973) 
DU! guarda-livros competentemente habili- 

tado,offerece-se para tomar conta de qual- 
quer escripturação por partidas simples ou do- 
bradas, liquidações, balanços, etc. Tambem 
lecciona partidas e contabilidade. 

Rua de Santo Antonio n.º 53. (2584) 


ES senhora viuva, de idade de 50 annes, 
de reconhecida educação e fidelidade, 
offerece-se para o lugar de dispenseira de qual- 
quer casa d'esta cidade. Não tem familia 
alguma neste reino, e a sua probidade e neces- 
sarias habilitações dão as convenientes garan- 
tias, Na botica da Ordem do Carmo se darão 
a este fim as precisas informações. (3035) 


Arrematação de predio da rua de COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO 


lões, em S. João Novo, tem de procede-se á 
arrematação voluntaria de uma morada de 


D. Pedro 


M odia 23 de julho corrente, pelas 9 ho- 
ras da manhã, no juizo da praça dos lei- 


PORTUGUEZES 


Festa e benção da nova ermida de Santa Cruz na Granja 
DOMINGO 22 DE JULHO DE 1866 


Comboios especiaes com bilhetes de ida e volta a preços reduzidos 
De Villa Nova de Gaya e Valladares á Granja 


casas, sitas na rua de D. Pedro, anterior- 
mente rua do Bispo, com os n.º 98, 100 
e 102, que se compõe de 2 andares, loja, 


aguas-furtadas, saguão, agua de poço, e um PREÇOS 
telheiro a pi Elec e re 1.º classe 370 | 
serve a fabrica de refinação. Não tem toro por dra od 
haver sido eae tem o dominio de De V. N. de Gaya a : ds 300! Ida e volta 
4—um á4exc.ma mitra. E' escrivão Lima,em E RO à q 
poder do qual se acham os titulos. pre Do o) o soe 250 
Procurador, De Valladares (2º » 180 Ida evolta 
Henrique Jasé Marques. ER dus o o gra 140 


(3043) 


ERDEU-SE no domingo desde o Palacio 
de Crystal até a Cedofeita, uma pulseira 

de cabello, com feixos de ouro com a firma 
E. E. X. B. quem a achasse e a queira entre- 
gar, o póde fazer no escriptorio d'este jornal, 


O E e 
. U.º 


- Ts | Uº | U 
que receberá alviçaras. (3025) ESTAÇÕES espe.!! espe. prdin .* 
Calças de casimira baratas | | tarde tarde | tarde, 
x d V. N. de Gaya, partida. . (Granja, partida. ....... | 194) 714 T 47 
A alguns cortes para vender na TUM dOS! Valladares, partida. .... 10,14] 2,11] 6,41) Valladares, chegada... 12,45 1, é 
Inglezes n.º 32, para liquidação. Granja, chegada....... 10,27] 2,25] 653/V.N.de Gaya, chegada. 12,55] 7,28 


(2968) 


MUDANÇÁ 


JUS AVGUSTO WENBEL 


; Volta 
ARMADOR E ESTUFADOR Froopa de ia upita 

COM DEPOSITO DE PAPEIS PINTADOS CT CIC Co | Ce 
ORTINAS, galerias, abraçadeiras, trans- 1. cla.'2.2 cla.;3.º cla. !ESTAÇÕES wdin .º ordin.ºjordin.' ESTAÇÕES ordin .“jordin. 
parentes, campainhas electricas, moveis, to jo GO ET TERRE Ap men ATO Ri =, tarde | noute 
estofos, damascos de lã e de seda, espelhos, ca- 1000, 800 Aveiro, partida. ..... 440) 7,27] 5,50]Granja, partida..... 654] 9,6 
mas de ferro, colxões, etc, etc. Ls a shit a Se EA ar os e or ao 
var, partida. ...... - var, chegada...... ; . 
MIMO. 9; Mera ra RR 200, 150] 100/Esmoriz, partida. ...| 544) 9,23] 7,11 Estarreja,chegada. ..| 7,51) 10,99 
ormAGaAs ja, chegada....l 5,58] 9,49! 7,31 Aveiro, chegada..... 8,16! 11,17 


Em frente do Bolhão 
(2987). 


Productos da fabrica da Marinha 


trande 
Deposito no Porto, largo de S. Domingos 82 


COMMISSARIO J. G. DA GRAÇA 
[Ds de terebenthina (agua raz) a 

200 réis por kilo. 

Resina amarella 60 réis por kilo. 

Pes louro GO réis por kilo, 

Dos productos sobreditos não se faz me- 
nos de caixa. 

Faz-seum abatimento de 5 p. c. aos com- 
pradores de 5 caixas de agua raz, e aos dere-| * 


-Não se concedem meios bilhetes nem se acceitam bagagens do pezo superiora 15 
kilogrammas para transporte gratuito. | 


Lisboa, 16 de julho de 1866. 
| O director, 
E. Goudchauz. 
(3057) 


pos DO dos Santos Natividade annuncia que no 
dia 27 de junho passado principiou a sua corrida 
de diligencia diaria entre o Porto e as Caldas de Vizella 
pela estrada de Santo Thyrso. 

Sahe do Porto todos os dias ás 3 horas da manhã, 
e das Caldas às 3 horas da manhã. 


Pers 


sina amarella, e pes louro de 10 caixas. PREÇOS 
(2843) | Porto paca Fagão, DUgADs eo ola ecra Resenrenar 6À epiid a a/oda rag 
: : Santo Thyrso para as BE. o «dompiavasar Cos Eron OD ds ds prob o oa 5216 Ud » 
Commercio francez e inglez | Portois Caldas... rs nos br nto O Ea ho SE TU ag obs 15000 >» 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas Caldas a Santo Thyrso. ..seseonsesasocs Spear. ret ana 8400 » 
RUA FORMOSA, 419 Santo Thyrsoao Porto... ..ccscccrsa e Ra ota dese 0 eis ecataco feto to e RENA 
Jg. E. de Azevedo rECaldas 80: EORLOs o nispuica denis pum ioÉ mia uia cotonete enc ct to 000. 


RRENDA-SE por um ou mais annos a 
ispapde quinta denominada de Santo Antonio das 
om preços goma toa-sh oisito “(AMA Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 

NTONIO de Oliveira Pinto Souza, com|para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de 

estabelecimento de alquilaria na Traves- lagar ewa bom coberto para recolher Carros, 

sa da Trindade n.º 13, baixos da Assembleia | terras Javradias com muita agua de rega é li- 
Portuense, faz saber ao publico que no mesmo | Mà, Jameiros, pomares de fruta de espinho e 

estabelecimento se encontra toda a qualidade caruço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- 

detrens os quaes se alugam para qualquer|J2-se á dita quinta: entrada pelo pateo do hos- 
parte da cidade ou fóra d'ella, havendo estra- pital militar. (2650) 


das viaveis, tudo por preços muito resumidos, A LUGAM-SE duas propriedades na rua Fir-| 
assim como trens para banhos a 18600 réis. meza, n.º 51,53, 55e 57; para tractarrua 


(2852) Duqueza de Bragança n.º 214. (2996) 


ARLOS José de ER DR por 
) Souza e Manoel] Aluga-se em Lessa da Palmeira 
A É A Pinto participam aos| pySbi já, rem convier, a casa 
seus amigos e freguezes que continuam com! J!!:& e dous andares com vistas tan- - Je ; 
as suas e de diligencias diarias entre 0| === to para Mathosinhos como Lessa e | fil lin A ao o Fe peida de 
Porto e Penafiel, transferindo a hora da sua| É'0z; com trastes e acabada de ha pouco no da cidade e suburbios. Rua da Ale ja n.º 
partida do Porto para Penafiel, todos os dias|largo do Arnado. Falla-se na rua de Codo-raBa, | E ad je 
ás 6 horas da tarde, e de Penafiel ao Porto, ás| feita n.º 180. (2604) 


3 horas da manhã; esta transferencia tem já| & RRENDA-SE a propriedade de casas da) Umacasa deum andar, n , 

0 d 
lugar desde o dia 16 d'este mez por diante. rua dos Lavadouros n.º 24, de 4 andares, | á de cima. ii 
Os mesmos annunciantes fretam carros a toda | quintal e agua, com fogões em todas as salas: casaram 
a hora que os seus amigos e freguezes preten-| quem a pretender dirija-se à camara munici- Dous andares da casa da rua de D. Pe 


dam, dos quaes esperam a sua assistencia pe-| pal ao snr. Barros Lima, ou á rua Formoza n.º| dro n.º 54, ambos com cosinha 
lo bem servido que sempre teem sido, tanto de| 189. (3016) metlgi nto Es 


Sa on q aii gado, TD A 05! A LUGA-SE uma casa apalaçada, nova, sita) | Um andar da casa da praça de D. Pedro 
a pisou Er ppa he val ease n'um dos melhores locaes da cidade, com |B.º 124, onde se não póde foguear. 
J ponEs PE o Imuito boas vistas de mar, campo e cidade.| | Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo- 


encommenda que se lhes eutregue, como atél yu Mort | HT - 
hoje o tem feito. Os bilhetes vendenicao no É toda iluminada a gaz, tem jardim e co-| Teira Lobo. (2777) 


(872) Estação no Porto, rua Formosa n.º 391 2403. Nas Caldas compram-se os bilhetes ao 
995—RUA DO BOMJARDIM— 95 
munido de machinas e utensilios que n elle se 1 , LARGO DA BAT HA, ó 
nero, responsabilisando-se pelo esmero do tra- : 
a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de 
A quem coraprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 
sangrar 
dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. (2007) 
uma responsabilisando-se pela boa qualida- 
para numerosa familia, quintal, aguas e 
zes n.º 18. | (2949) 
uma familia. 


CRASE GA SD ADEES ArEs AME pI] PrOpNO cocheiro. 
“oa vo mun o | CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
CHA-SE este estabelecimento montado É eu es 
com todos os requizitos da arte, e tambem 
executam todos os trabalhos photographicos: (Preços rasoaveis) 
tiram-se retratos e reproducções em todo o ge- É as : : 
OAO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua 
balho, 2096 
ato man e-pustndo vas cfrromt mlá Wa 1.º qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & C.*, que vende por garrata a 180 réis e meia garra- 
Deposito de bichas Írancezas para |faa 9Oréis. 7 
Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can- 
ANOEL dos Santos, em Cima do Muro 72 licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.* quali- 
n.º 183 vende francezas a 25 réis cada 
de. Tambem tem bichas de Hamburgo que ALU GA-SE 
vende por preços commodos. MA morada de casas com bons commodos 
| boas vistas para o mar, sita na rua do Pombal, 
Quem a pretender falle na rua dos Ingle- 
LUGA-SE o 2.º andar da casa da rua das 
Taipas n.º 89; pois tem commodos para 
Quem o pretender falle na mesma, no 3.º 
andar, com a senhoria. (3015) 


E Sega 
E O do 
gos e fregueze DU casa de um andar com bom 


Q cheira. LUGAM-SE j j 
manqueiro, rua de Santo Ndefonso n.º 13, 0) q QT à pretender póde dirigir-se ao escri| ÀÃ do Muro n.º 130 a 122, em fonte do que 
em Penafiel, em casa do sor. Francisco Mo- Patos er) QN (2704) | dro da alfandega, para onde tem excellentes 


vistas, com frente tambem para arua da Re- 
boleira n.º 5 e 7, constando de armazem sub- 
terraneo, lojas para ambos os lados e de um 
magnifico escriptorio que dá para as duas 
ruas, o qual póde ser alugado, e mesmo as 
lojas, em separado quando convenha. 

Na mesma casa vende-se um superior pia- 
no allemão com pouco uzo. (2905) 


“Cima do Muro n.º 130. 


VENDE-SE Salame superior hamburguez 
chegado de fresco. (2202) 


| E e e ss 


ANNUNCIOS HARITIROS 
Liverpool 


reira Leão, na praça Municipal. 


| ! cp (00 | Linda praia para banhos do mar 
Corrida ha à annos sem haver uma] JUNTO á estação da Granja alugam-se ca- 


sas com bons commodos e decentement 
alta 39 ! 


mobiladas. (1589) 
ARA a Foz da praça de Carlos Alberto) A RRENDA-SE a quinta denominada AL 
P n.º 110, de manhã ás 6 horas para a Foz à quinta denominada da 


Athães, sitano lu 
e volta ás 7 e meia. De tarde às 6 horas para |zia de Santa Cruz de Jobin, no coelho de 
a Foz,e volta em seguida, e tambem póde| Gondomar, a legua e meia desta cidade, e na 
demorar convencionando com o cocheiro de|margem direita do rio Douro: tem cesanobre 
Luiz Antonio de Carvalho. (3059) io E pa e casa a ara cas eiros, com 
TEA PARES eiros, allugando-se com 
Corridas nociurnas nobre ou sem clla, como melho, convier. À 
ESDE o dia 25 do corrente em diante, | referida quinta consta de terras 'javradias com 
haverá da Foz para o Porto dous carros |2gUa de rega e lima, lameiros, e matto com 
que sahirão da Foz as 10e 11 horas da noute, | carvalhos e pinheiros, engenhy » de fazer azeite 
e do Porto para a Foz às 11 horas e meia nou-| pomares de fructa e espinb o, montados ete, 
te, preço 200 réis. Os bilhetes vendem-se na | Quem a quizer arrendar des de o S. Miguel de 
Foz, rua do Passeio Alegre em casa de Anto-| setembro do corrente anno em diante dirija- 
nio ga DEiro no sítio da Postura, e defronte [Se 20 largo de S. João Now ; n.º 12. (1597) 
na de João Janota; a MMOL amando 
ao do em pa ga dic, Porto, Largo do PRECISA alugar-sena rua do Almada uma 
» (botequim). (2997) loia t : Sra 
AT É e a Dm E MR Ti oja terra; quem tivr ;r,queira dirigir-se ao 
LUGA-SE na rua do Calvarioa casa de|Snr. Antonio de Souza e Silva na mesma rua 
dous andares n.º 43 a 47, tendo lindas 


n.º 239. (2614) 


o O vapor inglez— 

BRAGANZA —, capi- 
tão J. Walker, sahirí 
sabbado 21 do corrente. 


as 2 RP 


Consignatarios | F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como go gnr. Carlos Coverley, rus 


vistas paraas Virtudes. Tracta-se na rua das > —»—— da Reboleira vas, (3032) 

Flores n.º 189. (3021) ARES ANG AO Londr 

ca de sua ndres 
ALUGA=SE (om lindas e apre isiveis vistas do mar, do Eres, O vapor — ZE- 


a 


campo e da vida de, com vastos e elegantes : k a - 
CO o, AREA e uma casa acabada de 
construir, situada no largodo Cor 
PER g oronel Pacheco 
Tracta-se na picaça de Santa Thereza n.º 
(2938) 


PHYER-— capitão Ap- 
pleton, a sahir na quin- 
Sraissrerra es Er ta ta-feira 19 do corrente 
gas tenente rm ás O horas da tarde. 


Nº proximo S, Miguel, o bom armazem on- 
de está o deposito da fundição do Ouro, 
na rua do Laranjal n.º 44. 

Falla-se da rua de D. Pedro n.º 45. 


(3028) '58 Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 0» 


ou Alexandre Miller & C.:, rua dos Inglezes n.º 73, 
(3060) | 


Kendall & 
32. 


Copenhagen Rood e E 


“| Muro n.º 130, com 


| ALUGA-SE | 


Liverpool “sa 


O vapor inpglez 
CIN s —— COmman-. 
dante H. W. Lloyd, sa. 
hirá no dia 25 do corren. 
te. | 


" Para carga e passageiros, para 0 que tem excel. 
lentes commodos, assim como uma dispenseir 

cta-se com D.ch Mathias Feuerheerd 
ou com A. Miller & C.2, rua dos Inglezes n.º 73, | 


unior & Ca 


(2869) 


Nova-York 


O patacho— GARIBALDI — ca. 
capitão Antonio Pinto de Campos, sa. 
hirá com brevidade. 

(2884) 


Para carga e passageiros, tracta-se com A, 


giller «& €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


Londres 


U-s."5'q 


e 
a 2 


Fis vidadee ainda tem lugar para algum 


- 
a 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD-—, capitão David Jones, 
&” deve sabir com muita brevidade. 
Para carga tracta-se com 0 consignatario 


Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
49. 


Liverpool 
A escuna— FLORA —gahe com 
muita brevidade. 


Hull pe 


A escuna—AQUILA— sahe por 


por estes dias. 


o s288 
(2847) 
Londres 
O brigue — OSBORNE & ELI- 
ZABETH-—, capitão George Knight, 
gahe com brevidade. 
(2848) 


“Para carga tracta-se com os consignatarios 
Jones, rua dos Inglezes n.º 


À escuna hamburgueza— FLO- 
RENTINE II—, capitão Hintz, vai. 
sahir no dia 20 do corrente. rr: 

Para carga tracta-se em Cima 
C. J. Schneider. | | 


AVISO UNICO 


RIO DE JANEIRO 
A barca— FLOR DA FEITOSA, 
— capitão B. P, Correia, sendo o pri= 
meiro navio a sahir d'este porto, pre- 
ss tnsiam vine-se 05 enrs. passageiros para lega- 
lisar suas passagens. q 


= Norrkoping 


Acha-se completamente carregada e recebe ain- 7 


da alguns passageiros, tendo para os de 
ches. Tracta-se com o caixa José Corrêa 
ça de Carlos Alberto n.º 54: 


pesa beli- 
e 


RIO DE JANEIRO 


reira Barboza Braga, rua das Flores n.º 99 e 101. 


gos tunada 2 raro SRS nc 
AVISO y 


PERNAMBUCO 


a barca — SEGURANÇA. Pede-m 
aos EDrs. carregadores a entrega 


escapam seus conhecimentos e aos snrs. pas- 
ssgeiros a de seus passaportes no escriptorio 
caixas 
(defronte da fonte dos Ferros Velhos). 
Ainda recebe alguma carga. 


Rio de Janeiro 


A barca — SILENCIO — transfe- 

à» riu a sua sabida para o dia 22 do 
? corrente impreterivelmente. a 
Caixa, rua da Alegria ro, 


o d 
Rio de Janeiro 
A veleira barca — AMELIA= 
vai sahir com brevidade. Para carga 
5” e passageiros para os quaes tem €X 
RENA Te cellentes commodos e bom tractamen- 
to, tracta-se com Mancel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 77. é cas + A 


-=,. - “SA 

Rio de Janeiro |. 

A galera — AFRICA — , sabirá 

com muita brevidade. 2“ 

Recebe carga e passageiros. Tra 

Efe cta-se com Viuva Azevedo & Filhos 
Rua dos Fogueteiros n.º 80. | "(a 


aU 


' 
ré 
Y ) 


ps 


Rio de Janeiro 


did 


de, a veleira e bem conhecida bartã 


da Cunha, recebe carga e passageiros 
Tracta-se com José Joaquim Barboza Lima,nê 
praça de Santa Thereza n.º 58. (2245) 


Pernambuco 
A eahir com brevidade a barca= 
SYMPATHIA. | 4 (4 
Para carga e passageiros traciã 
se com Manoel Gualberto Soares,riã 
n.º 77. (2443) 


Bahia 
Vai sahir com brevidade a bartã 
portugueza — BAHIANA—, ca pi 
José dos Santos Lessa Junior. Quer 


de Bellomonte 


E 
- 


4 
na 


2269) 


Maranhão 


A GALERA «MARIA» 
Vai sahir com brevidade pará 
o Maranhão com escalla por NR 


a? 
* 
ss 


30 


aonde se demorará poucos dias, 28º 
msi lera — MARIA —, capitão Antonio 

Joaquim dos Santos. , 
Recebe carga e passageiros para o que 86 ol 

cta com Clemente José da Silva Nunes, rua do Koº 


zario n.º 23 E. (2528) 4 
Pará 


Ms 


A barca AMAZONA-—capitõo 


toy hir com brevidade: 
Rets passageiros para os quaes 
bons commodos. Caixa Pinto & Rocha no 
João Novo n.º 2. 


tem muto 
deS. 
6). 


Vai sahir de Lisboa com 
brevidade a veleira barca — 


para os quaes tem excellentes com | 


modos tracta-se com Leite & Rocha, rua de S. João 
Novo n.º 34. 


(ae) 
Responsavel M. 8. Carqueja | 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


cm 


do 
(2861) 


Sá, pra. 
(1295) | 


AVISO À 
A barca — FELIX — achas | 
» prompta a seguir viagem. Pedeso | 


Sp pi aos sprs. passageiros legalisarem | 
sata suas passagens como caixa FelixPe- | 


+ 
Acha-se prompta a seguir viagem 


= 


Soares, Irmãos, no largo do Correio n.º 1, | 


A sahir com a possivel brevil Ra 
—LIMA 1.:— capitão José Francis | 


José Domingues de Oliveira, vai sf”. 
recebe carga o. | 


4 
] 
e À 
E 


ES DE. mis 

Pará Em 
eso 
DR AS “LAIDE. Para carga e passageiro? NE 


F 


4 


| 


| 
| 


| 
) 
+ 


| 
| 


| 


| 


ê 


| 
y 


; 


| 


| 
| 
| 


E É 


